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Edificações 


Desde alguns annos que a subida de preço 


das casas tem sido objecto de inquietação pa- 


ra os inquilinos, e assumpto de conversações 


sobre 0 modo do obstar a que se dêem novos 


augmentos: e se tem fallado 
conseguiu ainda remediar o que à maior parte 


parece um mal, nem -mésmo pôr grandes em- 
baraços á vontade dos proprietarios. Os alu-/ 


a 


não se conhece por emquanta o momento de 
A principio invocou-se o imposto como 
rasoavel motivo de exigir maior quantia, mas 
a contribuição estacionou, e o preço da babita- 
ção não parou com- elle; -d'onde era forçoso 
concluir que se áquelle'influia n'este, outros 
motivos havia qué o levavam caminhar. 
Nem se póde dizer que as exigencias não 


tinham razão do ser; se não tivessem deixa-| 


riam de existir; mas é certo que circumstan- 


cias poderosas lhes consentiam manter as suas | 


pretenções; ecomo que impôl-as aos que ne- 
céssitavari dos serviços d elles. ai 
E' que, por um lado, o trabalho tendia a 


» 


ser melhor remunerado; e por outro à popula- 


x > pa es dd timbei = E ha dida ac ha ! 
trabalho, ficava tambem comprehendi Á tá insalabres, ónde o pateo comuni é Um cor- 


“fidod em melhor conta; 


ção Bubia; ambas estas causas se dirigiam no 
mesmo sentido; à primeira, dando melhores 
meios de existencia social, tornava mais facil 
o pagamento de uma dada quantia; e como ca- 
da morada representava uma certa porção de 


plichomieno geral, da elevação dos preços. 


segunda causa,accrescentando a procura,per-| 


mittia aos que possuiam casas elevar o alu- 
guer, porque essa maior procura lhes dizia que 
os seus serviços, aliás penta eram 
poico. ele À 

Dava-so aqui o mésmo que su 


veis, e ag mercadorias pertençam aos moveis; 
à preço foriia-ão do mesm modo , 'ná sua 
essencia, e está sujeito ás mesmas áltera- 
BS - ! tm ! ETA 
E é mister não lançar á conta de imjastiça 
o que não é seno o resultado de um contracto 
livremente feito. A Fê a 
Quando.o-mercado apparece menos pro- 
vido de um genero necessario à existencia, pa- 
ga-se por mais dinheiro; não ha meio de esca- 
par a esta lei, porque é a expressão da nature- 
za das cousas; quando é maior o numero de 


pessoas a reclamar 0 mesmo serviço, ou, sendo | 


omesmo, não ha com que satisfazer o desejo 


de todos, cada qualo aprecia em mais, embo-| 


-—- 
o 


ra deseje que 0 tenha em pequena conta aquel- 
— Jó que o presta; 


mas como o vendedor conhe- 
O Comp ador, tatibem-sabo qua 


pódeelevar às Eus exigencias. 
Assim. tem acontecido com as habitações. 


Todos sabem que ha alguns annos rendiam 
juró muito baixo; eram-dos capitaes que menor 


proveito davam. 


“ares, FO 


Muitas pessoas, por esse mesmo motivo,to- 
maram -habitação maior do que aquella- que 
lhes era strictamente precisa. D'aqui nasceu 
um habito, um modo de viver, que havia de 
custar mais ou menos a destruir. es «asim 

Com o decorrer do tempo, como se dessem 
os dous motivôs que áciiha' mencionamos, co - 
megou a; produzir mais O capital empregado 
em propriedades urbanas; a edificação conti- 


nuou; tias é certo que não pôde impedir a su- 


bida do aluguer. 


* E'attendendo a estas causas variadas que 
go póde vonheccr até quê pontá sé dave espe-| 


rar que novas edificações inflaam sobre o pre- 
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EDUARDO HILL, A RODRIGO DE AZEVEDO 


e om ar oo Met bom amigo. 
(Continuado don* 145) 
Porgunitasimo porque tánto insisto na 
gentileza de Amelia é no côntraste que essa 
formosura angelica faz cof á sua veia mor= 
dacissima? Ora casá, ia fas impressionam 
sempre dates dislates que ds vezes-a natureza 


tambem commette; porque sempre senti nm | 


rofundo tedio quando, depois de contemplar 
um lago serého é ázul em que se espalha a lua, 
depois de vêr à caridida imagem da rainha dos 
eba ondear voluptuosamente como nympha 
melancholica que, da sua liquida alcôva, na= 
mora 0 céu Himinóso, aiaúdo depois d'isso ve- 
jo um animal imundo, um amphibio nojento 
saltar à agua e partir na quéda o gracioso re» 


trato que me estava elevando. Eis'o que me | 
guccede com Amelis; fico-me ás vezes a con- | - 


templar esãe rosto gentil, esses lindos olhos, 
esses labios purpurinos, parece-me 'que vejo 
n'esta graciosa mulher o retrato seductor da 
formosa dos meéts sonhos, 'e subito vem um 


motejo, um chasto, uriá loucura quebrhr essa 


imagem vápórosa; que 86 esvas como Ee esvas 
a dama branca do «Mosteiros de Walter 
dom quando alvorecia no horisonte a ma- 
mt (o reyse DA aa | 
- Sabes? é amiga intima de Sophia, amiga 
de infancia; fallóu me fi'ella esproveitou logo 
à oceasião pará exercitar asua lingáa mordaz 
á custa da pobró menina de Lessa da Pal- 


os pi do seu sentimentalismo, dos seus 
gnar. tos 

Estou gostando de Sophia, entendes? ao 
menos é úma'fenin céria é que tem cora- 
| o m boi que abusa do sentimento, o que se 
resente da leitura dos romances, mas anted is- 
so do que O estonvameénto sarcastico da sua 
amiga. ' 


dividi e E E E a E E da 


“Rodrigo! Rodrigo! explica-me o que sinto, 
e esquece, esquece bem o principio d'esta | 


carta. 
E' meia noite, e volto para casa; deixa - 


5; mas o muito que se tem fallado não | 


o que ainda há| 


nês je succede em 
qualquer género que appáreco nó mercado; 
poticoimporta' que as casas sejam bens innmo- | 


ahticos; chegoú-me-quasit a indi 
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ço d'ellás, é se os homens dinheirosos serão 
| naturalmente levados a empregar ahi os Geus 
fandos disponiveis. Cumpre não exaggerar à 


| influencia da concurrencia ao mesmo tempo 


quê se investigarem os salutares effoitos quo 
póde produzir. | i 


to, outro orisco ligado a esta ou Aquela trán- 
sacção ; como a propriedade immovel é muito 
mais segura do que a movel, o segundo ele- 
mento d'gsse preço é pequeno; e 0 Capital gxi- 
ge ahi menor lucro do que nas demais espe- 
cies de negocio. at 

Assim, se nas operações do commercio, 
propriamente dito, um lucro de 6 ou 8 por cen- 
to não Be póde considerar excessivo, já 0 de 4 


t 8 dh Ra o + E a r É EL , 
ou 5 por cento proveniente de uma casa não 


parecerá dimihanto. -. poll - ODIY 
Terá chegado a este ponto o aluguer no 
Porto? E'sabido que varia conforme os lu- 
gares ; porém, tomando uma termo médio, pó- 
de, pelo menos, dizer-se que já é vantajosa 
industriaedificadora. tdo 
Ha, principalmette, uma especie de habi- 
tações, quê merecem particular attenção, 6 
nas quaes é proficuo introduzir reformas, Re- 
ferimo-nos às casas dos 


les vivem actualmente em ilhas completamen- 


redor mal arejado, e estreito ; onde não ha lá- 
vadouros, nem uma só das condições hygieni- 
cas. Ahia vida dos operarios sé définha ; a fa- 
milia avilta-se, e em vez dos agrados que de- 
vem circumdar o lar domestico, vê-se um es- 
pectaculo repugnante. 

Uma sala, cujo pavimento está ennegreci- 
do, cujo tecto malabriga da chúyá edos ardo- 
res do sol, é muitas vezes à unica morada de 
uma familia de proletarios ; esta situação en- 
tristece, e compunge. Operarios fal alimen- 
tados, mal vestidos, e mal alojados como hão - 
de trabalhar muitas horas cada dia, é Bompre 
com vigor? E' completamente impossivel ; e 
assim uma população numeroia póde ser me- 
nos util do que outra que excede ná sáúde e 
na força o que aquella possuo em numero de 
individuos. | a 

Todos conhecem demais ou menos perto a 
verdade do que levamos dito; não ha quem, 
ao passar por varias ruas da cidade, não te- 

nha comtemplado esses quadros de quasi mise- 
ris; em que a nudez das crianças, a falta de 


limpeza no vestir, e a estreiteza da mora-| 


da não sejam symptomas de doença so- 
cial. mp da 


op Taercasaz,de ordinsrio;são pegas por um. 


preço proporcionalmente maior do que o das 
outras habitações; de construcção barata, e 
rapida, pequenasomma tompensa o que lá se 
empregou. Poder se-ia até dar-lhes divorea for- 
ma, erguendo quarteirões proprios para fami- 
liasdeoperarios. rsrs cat ap 


N'uma cidade onde as pessoas caridosas teem 


me contár-te sem commentários o que se 

passou: À Rir atm DiiDtS | j 
Está hoje uma noite linda;o dia esteve,ex- 

cessivamento calmoso; segundo o. costume á 


| moitinha fomos tomar o fresco para Seteais. . 


Já se tinham ido embora muitas familias e 


| preparavamo-nos para fazgr o mesmo, quan- 
| do-Amelia e duas das suas amigas, pediram 


em ocôro ds mamãe, chefes das tribus, que se 
 prolongasso o serão ao fresco; a fim de .ge 
apróveitar a magnifica noite com as suas bri; 
sas refrigerantes, com o seu luar esplen- 
dido. al 
Depois de alguma 
consentiram. x boo ofonui gulo 
Por conseguinte o conselheiro Castro e 0 
conselheiro Barata sentararo-sen um dos ban- 
cos, que ficam encostados á fachada do palacio 
celebre, onde se assignou a convenção, verbe- 
rada por Byron em magnificos versos, as ma» 
mãs occuparam os ontros bancos, e as meninas 
começaram a passolar, em gracioso grupo, 
conversando e rindo a meia voz. grão 
Eu passeiava tambem isolado. 
'» -E' preciso que te descreva bem, Rodrigo, 
o ecenario onde se passou uma scena que 
tanta impressão me fez, e a disposição o 
personagens. | | 
“Estamos pois em Seteaes. Vês de um lado 
a fachada rugosa e muda do velho palacioMa- 
rialva, dividida ao méio pelo arco que dá en- 
trada paraos jardios, d'um e d'outro lado do 
| campo correm as duas alamedas parallelas, 


resistencia as mamãs 


| comàs suas arvores annosas cujas folhas tre- 


mem ao de leve e, produzem manso: ruido, 
quando asagita uma bafagem da viração no- 
cturna. | 
Os raios da lua, que pompeia magestosa 
no horisonte, insinuam-se por entre a ramaria, 
e vão despertar um passarinho que 0s saúda 
alegremente julgando que já rompe a au- 
rorai oo 
Mais além, 


seu -hymno de amores á sua noiva esco- 
lhida. o ! 


Ao fando vô se q cerrado arvoredo da| 
| enlagados, unindo quasi os seus rostos gentis, 


quinta fronteira, por cima da qual, surge, 
como se pairasso nas nuvens, O gracioso cas- 
tello da Pena, que parece formado entre céu 
e terra pelos espiritos do ar, ou pelos ge- 
nios árabes que ergueram o palacio de Ála- 
dino. - | 


No firmamento sereno e azul ostenta a lua | luminava-se-lhe a physionomia, é 08 seus ne- | 
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rarios. Muitos d'el- | 


| quatro milhões de dollars. Notar j 
sas grátides explosões o incêndios £6 yerifiva- |" Ne nota que poi span 

commissarios que O governo mexicano no- | 
meou para tentarem com a Santa Sé novo 


| mação de amnistia. ; 


um rouxinol poisado na sua | 
vecejante varanda, entõa, Romeu plumoso, à 
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| dado tantos documentos de nobreza da alma, 
não haverá quem se colloque á frente: de uma | 
| sociedáde,qne se dedique à edificação do bair- 


ros para operatios? 
Não que nós entendamos que a empreza 


seria simples beneficencia. Julgamos que da-| 


ria lucros para sátisfazer 08 que se associas- 
sem, mas como pará defender tim pensamen- 


n'elle, é mister que o amor do proximo impaul- 


se o enthusiasmo, porisso chamamos obra de 


| caridade à gica que conseguirem fundar 
reza d'essa especie, cortando as difh- 


uma ômpreza d'éssá esp o au 
culdades que possam dar-se, é indicando à to- 
'dosa proficuidade do commiettimento. 


-> Voltaremos à este assumpto, expondo o! 


modo porque em terras estranhas se tem cui- 


dado de melhorar a sorte das classes Jabo- 
riosás, proporcidnando-lhes commoda habi- 


tação. 


Revista da politica externa 


értos ém 


TILES 


a Li * Tag, da 


carece de lidar para. ENeatritas as grandes fe- |- 
Póra PM PELO A hnofálidac 
de como.no bem-estar material d'aquelles po- 


[ 


voê: ML sodio é ? 
“Depois da noticia da explosão em Mobila 
e dos incendios em. Nashville e em Galletim, 
vem a da esplosão no deposito de artilheria em 
Chattanoga, cujas perdas são avaliadas em 
de dollars. Notando-se quie es- 
ram 20 mesmo tempo, pareco.que se pôde gup- 
por um plano levado à effeito por incendia- 

Uma proclamação do presidente declara 
a insurreição terminada no Tennessee, e con- 


| fere de novo aos povos d'esse Estado todos os 


direitos de que os privára à rebellião; excópto 
pará as pessous comprehondidas ha sua procla- 

O jury de Norfolk, como já disse o tele- 
grapho, accusa de traição os generaes Lee é 
Longstreet, o governador Smith o mais umas 


| quarenta pessoas. Custa a crer que a patria | 
| da Washington, de Franklin e de Lincoln 


queira comprometter Assim a dignidade de 


| uma grande victotia. À condemnação de Da: 


vis seria uma vingança inútil e impolitica, 


como a de Lee seria uma violação da fé ju-| 


rada, | 


oseu argenteo rosto. A lua, a fada protecto- 
ra d'estes logares bemditos, e, como as fadas 


tambem, cujo pésinho ligeiro fazia brotar flo- 
reg na relva, cujo doce halito aspirava perfu- 


mes nO ar, Cuja voz melodiosa ensinava aos | 


echos musicas divinas, assim tambem a lua,ao 
desprender dos hombros e ao desdobrar nos 
pincaros e nos plainos de Cintra o seu lumino- 
so manto, parece que povoa, por ignoto inçan- 
tamento, de fragrancias, de rosas, e de melo- 
diasocêuaterraeoar! |... 7 À, 

Qual era à mysteriosa urna que expandia 


poesia e amor ? Porque arfavas tu, meu peito? 


| Porque palpitavas, coração? Porque ouvia eu, 
| embevecido em extasi, o rumorejar das folhas, 
| o suspirar da, brisa, o murmurar das aguas, 0” 


trovar do rouxinol, e sobre tudo esse indistin- 


| cto gorgeiar das vozes das gentis passeiantes, 
e o voluptuoso ranger dos seus vestidos, quan- | 


do passavam junto de mim? Porque não podia 
desfitar os olhos da lua que parecia contem 
plar-me sorrindo-se e dizer-me; «E” esta uma 
das noutes em que eu, quando me chamava 
Diana ou Phebe, descia silenciosa do meu car- 
ro ethereo, é ia no seio fremento dos bosques 


procurar as caricias do formoso Endymião.» | 


Oh! noutes dejulho! 
* E' este pois o scenario; passemos á disposi- 
| ção dos personagens. Ny 


versam. pacificamente no preço de fructa, e 
tracam entre si pitadas cordiaes. O pai de 
“Amelia recosta preguiçosamente na parede do 


| palaçio asua gorda cabeça, e contempla tam- 


em à lua, não com os mesmos pensamentos 
do queeu, mas sim para asseverar ao esguio 
Barata que não ha mudança de tempo, porque 


ha um verso latino que diz; | 


| a lua está rodeada de um circulo alvissimo, e 


Pallida luna, pluit; rubra, fat; alba, serenat 


| verso, que o digno conselheiro Barata applau- 
| do meneando magestosamentea cabeça. | 
As tres meninas passeiavam com 0s braços 


| Entre ellas sobrésaia Amelia pela sua estatura 
mais elevada e esbelta, e pela sua formosura, 


| com quaar outras não podiam competir. De 


quando em quando, ao entrar na porção de 
terreno onde a lua espraiava Os seus raios, il 
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| cump 


tó desintoressádo, é alcançar queim tenha fé | 


Ee das E ' EI e UAI LS > EdTio sd E la 
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sobre mim n'essa hora fatidica torrentes do | 


Às provas contra Davis cifram-se no se- 
guinte: 1.º uma carta, a elle dirigida, em que 
se desinvolve um projecto de incendio das ci- 
dades do Norte e dos navios federaes em uma 
epocha em que não estava terminada a guer- 


E Es DER mg JU & Sid j / - à 
ra. Davis escreveu n'essa carta algumas ob- | 


servações, mas não lhe vem d'ahi provas de 
cum licidado dd assassinato. 

- 2.º Duas cartas sem assignatura e escri- 
ptas em signaes de convenção, em 13 e 17 de 


oútubro de 1855. Fallam de assassinato na. 


pessoa de Lincoln antes da eleição presiden- 
cialde novembro, e só podem ser imputadas 
ao governo confederado por se encontrar en- 
tre os papeis do secretario de Estado em Ri- 
chmond a chave dos signaes convencionaes. 
Não é uma prova judicial: é um indício. 

3.º Uma carta escripta a Davis, 6 assigna- 
da por um tenente W. Alston, em que se lê, 
entre outras cousas: «se quer favorécer os 
meus sbrviços, irei, em quanto a minha satide 


m'o permitte, livrar o meu paiz de alguns dos 
seus mais crueis inimigos, ferindo directamen-| 
feno toração os que procuram algemal-o co-| 
mo escravo. Penso que, animado por éste sen-| 
timento, não ba nada que deshonre». Nas cos-. 


tas desta carta ha varias hotas do secretario 
REA SE SE. rag 
"À correspondencia americana que dá es- 
tas informações cr 
ainda tardará muito tempo, é que ô tempo, 
que de tudo tira a lembrança, ha-de livrar 
Jefferson Davis de subir ao cadafalso. . 

- E'lamentosa a misetia na Virginia. Asge- 
gura-so que mais do 200:000 habitantes, bran- 

á dopen- 

dente de soceorros do governo, que só em Ri- 
chmond distribue diariamente 11:000 rações. 
Por conseguinte, o governo desfaz-se de gran- 
de parte de um exercito de soldados pará ope- 


rar reducções nas despezas, mas fica-lho um 


exercito de famintos. peso vã 

". — Do Mexico as noticias que mais pron- 
dem a attenção são as de mau exito das ne- 
gociações com Roma, Os protestos do ntincio 
apostolico, Meglia, demonstram qto à corte 


TCU Y CS EN CDONSICIA A DE-LiPigiiss TE: 
romana nunca cederá voluntariamente nos 


pontos que tem por artigos de fé e quo fó- 
ram anathematisados pelã encyelica. À seca- 
Jarisação do clero, a nacionalisação dos bens 
da Igreja, a suppressão das communidades re- 
ligiosas inuteis, tado isso declara o muncio, e 
em tom irritado, que nunca pela corte de Ro- 


ma será admittido. . 


as reformas já realisadas. Veremos o que sa- 


he d'esta lucta do Vaticano com os esforços 
ue tem por fm arepeneração e o progresso. | 
que sem po "generaç: prog > | foi approvada, - é 


-Ne nota que acompanhou a Roma 6s tres 


meio de conseguir um accordo, leem-se as ge- 
guintes paras que não ficam a dever nada 
á altivez o firmeza do nuncio: 
«Responsavel perante Deuse o mundo da 
sorte da nação que nas suas mãos entregou os 
seus déstinos, e convencido de haver feito tu- 
do.o que d'elle dependia para resolver a ques- 
tão de acordo com a Santa Sé, e mesmo de 
ter esperado mais tempo do que permittiam 
perigos iminentes, já nada devia obstar a que 


o imperador fizesse o que julgasse convenien- | 


te, nem obrigal-o a esperar uma eventualida- 


de que poderia não vir, ou vir muito tarde. 


Comtudo, os sentimentos de benevolencia e 


concordla, bem como o vivo desejo de pro-| 


ceder de accordo com o pai commum de todos 


os fieis, tendo prevalecido nã alma de sua Ma- 


gros cabellos chispavam reflexos azulados.De- 
pois sumia-se de novo, até que o seu vulto mal 
se divisava ao longe, confundido com o das 


suas companheiras, quando pe engolphava na. 


sombra projectada pelas arvores das alamedas 
lateraes. . Depois via aproximar-se outra vez a 
sua figura elegante e flóxivel 6 o seu rosto,on- 
de fluctuava, caso raro, um sorriso distra- 
hido escutando a conversação das duas ami- 
gas. 7 

Eu passeiava pizando as folhas que junca- 
vam o chão, e entretendo-me vagamente em as 
fazer ranger. y É 

Subito as meninas aproximaram-se das 

mamãs, e propozeram uma excursão aos jar- 
dins. so al misma « d 
— Pois vão, filhãs, vão! disse a mãi 
fe Amelia, mas tomem cautella com os bi- 
chos. | 


Amelia. 


— Eu não ! Que lhes parece, minhas so- 


nhoras? Estamos aqui perfeitamente. Ellas | 


são raparigas, teem boas pernas, nós gostamos 
mais de estar sentadas. Peçam aos cavalhei- 
ros que as acompanhem. O' Castro, 


— Quid agitur, duleissima rerum? Era 
|esta a formula dos comprimentos romanós, 


conselheiro Barata, no Começo da decadencia. 


| | E aquelles, a quem tal phrase era dirigida, res- 
| A mamã, a esposa do conselheiro Castro | 
| e mais tres ou quatro senhoras de idade con- 


pondiam invariavelmente: Suaviter. Já se 
estava longe, meu velho amigo, do laconico e 


viril Salve! dos primitivos quirites, concluiu 
ello tomando melancholicamente uma pitada. | 

— Não ouviste, Castro? tornou a esposa, 
que não percebera a erudita parlonda. . 


— Sito, ouvi. Que me querem ? 
— Estas meninas desejam ir aos jardins. 
Porque não vão com ellas?. diga 
- — Estamos prômptos, não é assim, conse- 
lheiro Barata ? Et rage 
— São ordens os minimos desejos do bello 
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sexo, amigo Castro. Vamos aos jardins. 


— Venha tambem, Eduardinho, tornou o. 


pai de Amelia — voltando-se, para. mim. Tres 
homens e tres senhoras, Esco he cada qual a 


sua dama. E” o rapto das Sabinas, amigo Ba-. 


rata, é o rapto das Sabinas ! 

O conselheiro esguio applaudiu com as 
suas gargalhadas a comparação feliz, e offe- 
receuo braço a uma das Malafayas, é este o 
nome das amigas de Amélia, não o ofereceu a 
esta porque a travessa rapariga sabendo que 
elle tinha rheumatismo, fazia-o correr à desfi- 


ções crô que a vista-do processo | 


| “| anthorisação do imperador. 
Mas se é firme o resoluta a linguagem do |. | 
nuncio, não o é menos a do governo mexica- 
no, que não revela « mais leve disposição pa-| 
ra admittir discussões sobre os principios pro-| 
clamados pelo imperador Maximiliano e sobre. 


| gares para t'os avivar na memoria. 
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iam como as publicações 
: À Fui 


] na is | Í Lil E EM - | 
gestade, quiz testemunhar por uma prova ul- 


tima e bem clara esses sentimentos, ordenan- 
do à partida de uma missão extraordinaria, 4 


| qual deu o maior esplendor possivel, para que, 


sob as immediatas inspirações de St Santi- 
dade; e no mais breve praso de tempo, 08 en- 
viados cortem as difficuldades é destruam às 


divergencias, » 


— Passando à Europa, muito hávéria que | 
dizer ácerca da Hespanha se-fossemos à êstu- 


dar a sua situação na linguagem da sua im- 
rensa periodica. Por hoje deixaremos os fm0- 
derados a reconhecer que essa bituação é gra-. 
vissima, e os exaltados a pedir um pouco úe 
revolução, venha ella de onde vier. 
Attendendo té do quo já é facto, é dei. 


| xando a Deus o futuro, temos a registrar um | 


resultado importante dé discuskão no Cóngres- 
so sôbre o projecto do lei que PM di- 
reito diferencial, valiosa concei são feita Ho 
commércio e 4 agricultura da Hespanha. A 
comissão que estáva encarregada do exatme 
d'esso projecto de lei, apresentou duas emen- 
das que foram approvadas. Pela primeira pó- 
de o góverno supprimir hão só o direito difio- 
rêncial de bandeira sobre os artigos produzi- 
dos na Europa, mas as pêas que embaraçam 


e Os gravames qué pesami sobre & marinha 


| os vuldimidades, 
pósto que creiam imúlitos que sê lei eleitoral 
não poder sér agora approváda por falta de 


numero, o governó-proporá & rainha nova. 


convocação de cortes sómenito para ser votada 
essa lai. ; 


méttam menos a popularidade do monarca 
itá iano.. SB 7 a 2 


— De Fránça apenas dizem as folhas que 


o principe Napoleão partiu para a Suissa, 


'e que de Já eabirá para uma grande via- 
gem de circumnavegação, 


N + paia à qual obteve 
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Camara municipaldo Porto 
VEREAÇÃO DE 22 DE JUNHO 


* Presentes os enrs, vereadores em numero legal, | 


faltando com justificado motivo os snrs, vereadores 
Lobo, Nascimento Leão, Martins, visconde de Pe- 
reira Machado e Souza Dias, o snr. presidente de- 
clarou aberta a sessão e lida à acta da precedent 


Deu-se conta da & Ban É respondencia: 

- Um omicio do estos A! RAM medico-cirur- 
gica participando que a eschola, ficl observádora da 
lei, não promoveria estorvos ao córte do terreno da 
cerca dos extinctos Carmelitas para alargamento da 
rua do Paço por ser uma obra considerada de verda- 


deira utilidade pública, mas que à eseliola não po- | 
| deria consentir em ser desapossada sem ser prévia- 


mente indemnisada, e então lembrava 4 nomeação 
de arbitros pelas duas partes para procederem à lou- 
vação do terreno cedido: deliberou-se agradecer q 


promptidão com que à eschola se présta á exectição | à 


da lei, e se lhe participasse que a camara nomtava 
arbitros pela sua parte o seu engenheiro e archite- 
ctos, Gustavo Adolpho Gonçalves e Souza, José Luiz 
Nogueira e Pedro de Oliveira. | tos 


Do director das obras publicas pedindo qué a. 


camara effeituasso as expropriações suficientes para 
que elle podesse desenvolver trabalhos 
trucção do lanço da estrada do Carvalhido à Bosvis- 
ta desde o 1.º de julho em diante; rêsolveu-se que 
pára evitár delongas resultantes de ser uma a du- 


| thoridade que faz a obrãe outra a que faz as expro- 


priações, se propozesse ao director das obras publicas 
se elle queria encarregar-se de contractar ag expro- 


Did 


E 


lada, eo pobre homem já estava escaldado. O |. 


conselheiro Castro, como era natural, ofereceu 
o braço, não a sua filha, mas á segunda Ma- 
lafaya, de fórma que por todas estas circums- 
tancias tive eu de ser o braceiro de Amelia. 
Pozemo-nos pois em marcha em direcção 
aos jardins. Ecs Sis 


Ha pois, como sabes, por tráz do palacio 
um denso arvoredo, depois uma especie de va- 
randa, que defronta exactamente com O arco, 
e donde se goza uma vista linda e meláncoli- 
ca; voltando à ésquerda sobem-se uns dons 
degraus e óntra.se n um eiradosinho desáfro- 
gado em cuja extremidade so ergue um peno- 
do, que tem o nome de penedo da Saudade. 
Quem estiver do lado esquerdo d'essa rocha vê, 


| " |o doce panorama dos campos, ad longe a er-| 
— Então a mamã não vem? perguntou 


midinha da Penha-Verde, e lá no extremo hori-| 
sonte divisa vagamente um vulto sombrio e; 
enorme, espectro gigante jue parece derramar: 


nos campos que O rodeiam uma soturna im-| 
pressão. E' o convento de Mafra. | 


“Quem tornear o rochedo e se for collocar 
do lado direito, vê espraiar-se em gracioso am- 
phitheatro a villa de Cintra com a sua casaria 
alvejante, com o seu palacio de mil archite- 


cturas diferentes, é de cnaminés conicas e ori- | 


ginaes, vê como que despenharem-se pelos 
fraguedos da serra torrentes de verdura, e co- 
roando esta formosa escadaria, construida pela. 
natureza, uri relanço do castello da Pena. | 


Escuso de dizer que quem se for collocar no! 


dim, para onde só desce por uma escada, é do- 


mina 


samente tatuado, e com a sua disposição sy- 
metrica que de 


calada, e estava quasi dizendo tão scismadora? 
Amelia scismando ! Queabsurdo! 


El ELI « BF | a 


| dynopuóda pário om 


rovavêl q o a questão venhá a reviver | 


ara dcons- |. ANG À 
nuciosidades que constituem o segredo da ar-., 


| d 
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tisções pondo & camara á sua disposição a quantia 
eomisegaaa EE oradç é obrigada à cod 

« | Ter para 4 obra da referida estrada há conformida: 

| da portaria do ministerio das obras públicas de 14 de 


dezembro de 1864, Caroba SSL PN 
De Joaquim Torquato Alvares Ri eiro declaran-= 
do em resposta ao officio d'esta municipalidade 


ta- 
| do de 10 do corrente, que examinando o processo de 


execução relativa á indemnisação que a camará foi 
erndemmada a dar-[he-pelo Tebaixa do Jarg da Ba- 
talha e Santo Ildefonso, não achava no proeesso 


cláusula alguma, que o obrigasse a fazer n obra que . 


a câmara lhê exigia, e que lhe era inteiramente fas 
cultativo ou reedificar ou conservar as casas depró= 


ciadas como ficaram pelo rebaixe das duas praças: 


tesolveu-se que fosse examinado novamente o pro- 
cesso para em face d'esta resposta se conhecer qual o 
direito que assiste ú camara. Ob. qU7 

: De Carlos: Pinto de “Almeida offerecendo um 
exemplar da sua obra intitulada o «Pontificado pe- 
rante os secúlos» é pedindo licença pará dedicar a es- 


tá múnicipálidade uma outra obra intitulada «Estu- | 


do sobré a vida de Jesús» de Erhesto Renan: rpsol- 
veu-se responder que a camara recebera com 'espe- 
cial agrado esta offerta e acceitava com satisfação a 
dedicatória da noya publicação. | rega 
“Tendo fallecido o guarda do matadouro publico, 
Rodrigo Antonio Macbado Guimarães, foi nomeado 
pára o lugar vago Henrique dos Reis. - 

" Despacharam-se os requerimentos das partes 6 
levantou-se a pessão. | 
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- DELISBÕA n.º 143 de 30 do junho - 
o MINISTERIO DA MARINHA bo 
Noticias de Cabo Verde. 

..— Portarias sobre isenções do serviço da ar= 

mada, A ] à E | 4 : l 

Aviso dos navegántes. 


angolense. o asa 
BTEMO DAB OBRAS PUBLICAS | TE 
Decreto decl rándo de utilidade publica e ur- 


gente a expropriação de duás porções de terreno pa- 
ra a construcção da estrada de Loures a Torres 
Vedras ig sULiuo AQUEAO RUE! en 

—Nota dos preços correntes dos fundos publi- 


cos na praça de Londres em 16 de junho. 
—Continuação das informações para a estatisti- 


ca industrial do districto da Aveiro. e 


. 
f 
| | 


Accordãos do tribunal de contas, 
Eds MA a fita pol o O a e PRI a 
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Fesias e arralaes.—Durá ainda a 
quadrados arraiaes, d'esses ruidosos diverfi- 
mentos ém pleno ar, que raras vezes deixam 
deser abundantes de pente, de calor e de pó. 

Aos que não perdem monção de se diverti- 
rem nestas reuniões, pouco devotas ainda que 


| promovidas pela devoção, offerece o presente 


domingo opportuno ensejo para o fazerem, 

Em Valladares tem lugar o arraial do 
Senhor dos Afflictos, havendo para all um 
comboio especial, que poderão aproveitar 08 
que tiverem de se dirigir áquelle local, 

Em Santo Ovidio,em Villa Nova da Gaya, 


é) festeja-se tambem o Senhor Jesusdo Padrão, 


havendo de tarde o respectivo arraial.. 

Na igreja da Graça festeja-so 5. Blarçai. 
Esta festividade é promovida pelos bombeiros, 
de quem aquelle bemaventurado é patrono. 

Na igreja do Terço, festeja-se a Senhora 
padroeira da irmandade do mesmo nome. 

-- Tanto o hospital, como o cemiterio e ep= 
cholas d'aquella. irmandade estarão. patontes 
n'este dia para serem visitados pelo publico. 
Retrato de El-Rei D. Fernan- 
do. — Está exposto na oficina do snr. Sala, 
na rua de Santo Antonio, um retrato, em meio 
corpo; de S. M. El-Rei D. Fernando, pintado 
pelo bem conhecido retratista d'esta cidade, o 
snr. Francisco José Rezende. 

Incompetentes para avaliarmos essas mi- 


te,e cuja avaliação pertence aos entendedores, 
o que apenas poderemos dizer é que o retra- 
to está muito parecido e que o seu effeito nada 
deixa a desejar. — antai ant 


E comtudo recostava-se mais indolente- 
mente no meubraço, e aquelle corpo flexivel 
e airogo parecia que se curvava docil ao sopro 
das brisas. | 
As Malafayaás conversavam e riam com os 
seus braceiros; Barata respondia com madri- 
nal ae citações dos poetas latinos que mais 
particularmente fallaram de amores. Tinha- 
mos já chegado ao penedo da Saudade e o bom 


do conselheiro, depois de ter esgotado Proper-' 
| cio, estava já no meio de uma citação de Ti- 


bullo, quando a sua braceira o interrompeu 
dizendo! o 
- — Vamos ao jardim. 
— Pois vamos, açudiu o conselheiro en- 
gulindo em secco metade da citação. 
— Vão, disse Amelia, eu não vou. 
- — Então porque? - j 
— Deixem-me ficar aqui sentada. 
— Ora isto! mas tu não vês que lá em- 


| baixo estamos mais á vontade;podemos correr, 


— Eu vejo-as cá de cima.. 

— (ra! sem ti não nos divertimos tanto. 
Nunca ha-de haver divertimento completo, 

— Minha senhora,acudiu sollicito o conse- 
lheiro Castro, o poeta Lucrecio era da opinião 


| 


dev. exc.* 

Medio de fonte leporam 
Surgit amari aliquid . 
dizia.elle, e 0 poeta Lucrecio. , : 

— Olhe, snr. conselheiro, tornou a sua 
braceira, o poeta Lucrecio, se estivesse com 
uma senhora que quizesse ir passeiar a um 
jardim, dava-lhe o braço eia a correr com ella, 
E o diabrete obrigou o conselheiro Castro, 


| que, cedeu, dando gargalhadas e arranjando 
| os oculos, a fazer o que o poeta Lucrecio, ná 


opinião de Adelaide Malafaya; faria se alli es- 
MVSBO. o quo 

E À outra irmã seguio-a, tentando debalde 
fazer sabir o conselheiro Barata do seu pacas 
to andamento, e Amelia, firmando-se no mei 
braço, subio ao alto, do rochedo, onde foi sau- 
dada,mal as suas amigas entraram no jardim, 
pelos seus risos e brádos a que ella correspon- 


|. deu sorrindo-se e agitando o lénço. 

"As duas Malafayas, que são duas crianças 
| de quinze e dezeseis annos, depois de estarem. 
| um momento conversando com Amelia, dei-= 

faram a correr pelo jardim, e os dous con- 


celheiros principiaram a conversar e a pas= 
selar. | | | 


cial do DIARIO 


“Extracto de uma carta dobre estudos da Flóra . 


| gães, O conselheiro Castro despejava o seu ar- . 
senal d 


“ E'necessario ainda que te descreva os lu- | 
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Por este lado o snr. Rezende, cujo talento dade Braga uma lamentável oteorrencia, que completar a obagéia natureza que os creou 


n'este genero de pintura é de sobejo co 
do, junta com a obra que acaba d 
mais um trivimpho aos que já tem aicanç 

Este retrato é destinado 
neiro. 


Aos nossos iamãos alli residentes essa có- | ram para beber agua. 


pia fiel do rei artista será como que um esti- 


|- nos Falatam do seguinte modo: . 
r — Vinhan'umcarro em direcção à esta cida- | talhada 
o. | de o snr. Miguel de Faria, negociante na rua 


para 9 Bio de Ja- das Fl 


ores, com sua esposa, 
Ao chegarem ao zig-zag da Mucada, para- 


Em virtude, porém, da inclinação do ter- 


mulo perenne que os incite a tributarem-lhe | reno, o carro foi descendo a ponto de o não po- 
as suas homenagens de reconhecimento e | derem sustentar os cavalos. 


sympathia, e assim a obra do snr. Rezende 


O resultado d'isto foi cabirem as pessoas 


obterá um duplo triumpho, que ambos acres- | que elle conduzia abaixo de um dos socalcos 
centarão a reputação d'este excellente artista, | que reforçam os diversos lanços do zig-zag e 
que já tão numerosas provas tem dado do seu | ficarem gravemente feridas. 


merecimento. 


A esposa do snr. Faria quebrou uma per- 


| Os salteadores mo Castêllo. — | na, uma costella, e soffreu mais algumas con- 
A' noticia que hontem démos do assalto a um | tusões no corpo. 


“carro que, ás 2 horas da madrugada de quinta- 


No deploravel estado em que ficou foi con- 


feira, passava no sitio do Castôllo, na estrada | duzida para esta cidade n'um carro puxado a 
do Porto a Braga, temos a acrescentar os se- | bois e acha-se ainda gravemente enferma. 


guintes promenores : | 


E” o 


Companhia de zarzuella. — Fol- 


O carro foi com effeito assaltado por saltea- | guem os «dilettanti», que, a nosso ver, teem 
dores no lanço de estrada que corre entre um | motivo para isso. 


pinhal, no Castêllo, no concelho da Maia. A 


No dia 8 ou 10 de julho terá lugar a pri- 


riráeira cousa que fizeram os salteadores foi | meira das 20 récitas que vem dar no theatro de 
g'açar mão a um individuo que ia ao pé do co- |S, João a companhia de zarzuella que tem 
<heiro, e que respondia com tiros de rewolver | fanccionado no theatro-circo de Price, em Lis- 


ás tentativas dos malfeitores. 
O cocheiro nunca perdeu a coragem preci- 


boa, 
Quinze espectaculos serão para assignatu- 


Ba ; fustigando sempre 08 cavallos para fugir |ra e o resto para récitas extraordinarias. Ao 
ao perigo, deve-se ao seu animo e á aproxima- | numero d'estas pertence a primeira. 


ção da diligencia que ia para Braga o nãoter 
havido successos mais lamentaveis. 

As pedradas e pancadas dos assaltantes po- 
zeram o carro em deploravel estado. Uma se- 
Dora que ia dentro, como dissemos hontem, 
foi ferida em uma orelha e na cabeça ; 
ferimentos, que felizmente não eram de 
vidade, foram curados na Carriça. 

O cocheiro tambem tinha uma pistola e pô- 


Às zarzuellas que a empreza promette pôr 
em scena são as seguintes : 
Campanone — Dos coronas— Mis dos Mu- 


jeres — Diablo en el Poder — Las hijas de 


va — El Dominó Asul — El Relampago — 


estes | Jogar con fuego — Catalina — Magyares — 
gra- | Entre mi muger y el negro — El Postillon de 


la Rioja — Nadie se muere asta que Dios quie- 
re — Una vieja — Él estreno de uno artista 


“de descarregal-a à queima-roupa em um dos| — El visconde — El Nino — Uno caballero 


salteadores que lhe quizeram deitar a mão. 
Dizem-nos que o tiro foi empregado, 
luz da novie se viu um vulto que se revolvia 


particular — Frasquito — E mais algumas ou- 


e que á | tras. 


A companhia é formada dos seguintes ar - 


na estrada, quando passou para Braga a di- tistas, entre os quaes avalta a festejada Zama- 


ligencia, 
d'esta asserção. 


O que é fóra de duvida é que foi grande a 
confusão e snsto que se apossou de muita gen- 


Não respondemos pela veracidade 


cois, que tão grande enthusiasmo tem causado 

na scena onde até agora tem representado. 
Director da scena, D. Izidoro Pastor — 

Maestro director das partes e córos, D. Luiz 


te desde que correu a noticia do acontecimento. | Salarim — Primeira tiple absoluta, D. Eliza 
O enr. conde de Bertiandos, que vinha áquella | de Zamacois — Primeira tiple, D. Francisca 
hora de Braga para esta cidade, ficou na Car- Bigones — Segunda tiple, D. Concepcion Pe- 
riça até que amanhecesse, para poder mais a | laez — Primeiros tenores, D. Juan Salces e 


seu salvo continuar a jornada. . 


D. Francisco Villa-Nova — Primeiro baritono, 


O que se conclue de factos d'esta ordem é D. Joaquim Perez Pló — Segundo baritono, D. 
que não ha segurança nenhuma nas nossas es- | José Canobas —Primeiro tenor comico, D. Izi- 
tradas, e que se taes males se não impedem por | doro Pastor — Primeiro baixo, D. Julian Ji- 


providencias: acer 


tadas, será preciso que um | meno — Para papeis de caracter, D. Manoel 


cidadão pacifico se resigne-a não sahir da terra | Quinones — Pontos, D. Elias Marinez, de mu- 
em que reside no caso de não lhe ser concedi- | sica,D. Thomaz Ferreras e D. Francisco Gon- 
da a compaúbhia de força armada quando tenha | calves — Coristas de ambos 0s sexos, 18 — 


de jornadear, 


Encarregado do guarda-roupa, D. Lazaro Pe- 


Fallecimentos e legados. — Entre | rez — Representante da empreza, D. Francis- 
as disposições testamentarias do snr, João Ro- | Co Mella — Secção do baile hespanhol: pri- 
drigues Monteiro, fallecido ha dias, contam-se | meiros boleros, D. Dolores Olier e D. Juan 
a de 1:0005000 réis a cada um dos seus testa- | Sanches — Segundos boleros, senhoritas D. 
menteiros, os snrs. barão do Vallado, conse- | Reys Olier, Auna Olier, Dolores, Aguilar, Iza- 


Ibeiro AntonioDias de Oliveira e Antonio Bar-! bel Belluga, Amalia Sanches e D. José Bi- 
roso Basto; e a de 6004000 réis aos estabele- | banco. | 


cimentos pios a que os seus testamenteiros qui- 
zessem applicar essa quantia. 


Braz Tizana. — O antigo jornal qu 


» [com este titulo se publica n'esta cidade, au - 


tão com pia nte iguaes. Usam/a barba, 
do 

faiate, 08 mesmos gestos, a mesma maneira 
de fallar e andar, os mesmos gostos e luvas 
iguaes, Até me parece que quando um se 
põe a fumar, o outro accende um charuto. 
Teem cavallos, carros e librés iguaes; e os 
criados de um são tão parecidos com os do ou- 
tro, que de longe é dificil dizer se os de Ana- 
tolio não são os dé Armando, 


Quando tinham vinte annos, foram vistos 


muitas vezes, com a estroinice propria d'essa” 


idade, mudando de par em uma quadrilha, 
sem que ellas podessem jurar que tinha ha- 
vido troca d'elles. 

Ha pouco tempo tratou-se para um dlles, 
parece que foi para Anatolio (8 digo párece 
porque não é facil a distincção), de um nego- 
cio matrimônial. 

* Ocontracto esteve em vesperas de ser as- 
signado, o enxoval foi éntommendado,e dava- 
se o Negócio por cousa decidida. 

Na vespera do dia em que devia ser assi- 
gnado o contracto, Anatolio escreveu ao pai 
da sua noiva que era forçado a rênunciar á 
honra de entrar no gremio da sua familia, e 
que quando fosse lida essa carta já elle esta- 
riaem Londres. Isto acompanhado de expres- 
sões muito cortezes, de manifestações de sen- 
timento, de pedidos de desculpa ; o genro fu- 
gitivo conhecia tudo o que perdia ausentando- 
se, e folgava de render homenagem aos encan- 
tos, às virtudes, aos dotes ; mas fugia. 

Imagine-se a consternação do sogro e da 
sogra, e as lagrimas da noiva abandonada. Se 


ella amava sériamente Anatolio B.... éoque | te d 


seria mau jurar: mas não lhe desagradava 
para marido ; as prendas de noivado eram ri- 
case de bom gosto, sem fallar nas peças do 
enxoval que já estavam marcadas com um À 
e um B. coça 

A marca de À e Bera o que dava mais 
cuidado á mãi. 

Quando o pai pensava em expedir teste- 
munhas para além do canal da Mancha, e em 
immolar, em nome da honra, aquelle a quem 
estivera quasi a dar o nome de filho; quando 
os amigos da familia se desfaziam em manifes- 
tações de sentimento, e se esfalfavam a atirar 
com a lingua ao fugitivo a pedra com que se 


tapidam traidores e perjuros; eis que appare- 


ce o Sosias do genro eclipsado, o alter ego de 
Anatolio, o seu irmão gemeo Armando, e pe- 
de a mão a que seu irmão renunciára tão su- 
bitamente ! 

O pai fingiu recolher-se em espirito, | osto 
que logo ás primeiras palavras de Armando 
se determinasse a dar osim. A mãi julgou-se 
muito feliz por não ter de desmarcar as peças 
do enxoval; a filha sorriu e não disse nada. 

"Quem cala, consente. . 

Fallando-se a Armando na mysteriosa 
ausencia de Anatolio, punha um dedo na boc- 
ca, como aquelle Har-Pekrat egypcio de que 
os gregos fizeram Harpocrates, e que errada- 
mente tomaram por deus do silencio. Har- 
Pokrat, filho de Osiris e Lis, era simplesmen- 


| te o symbolo do pallido sol da primavera em 


começo. 
Não é fóra de proposito fallar em sol quan- 


Tambem falleceu ultimamente o snr. An- | gmentou de formato, apresentando igualmente | do se prepara o mel para uma lua. 
tonjo da Silva Leal, proprietario - do bem co- | outros melhoramentos na parte material. 


nbecido retiro do Reimão. 


movimento do hospital de Santo Antonio e en- 

fermaria da cadeia desde 22 até 28 de junho 

ultimo foi o seguinte: | 
No dia 21 de junho existiam nas 


E enfermá- 1864. 
tias do hospital 366 doentes — entraram desde 


- Uma lua! São duas! O leitof Vai cahir de 


Tribunal de contas. — Por accor- | espanto em espanto. São duas lnas| 
Hospital de Santo Antonio. — Q | dãos d'este tribunal foi julgado quite para com | ' Anatolio volta de Londres e pede a mão 


a fazenda 
Pereira, 
de 1 de julho de 1363 a 30 de junho de 


Banco União. — Nodia 30 dejunho 


publica Domingos José Gonçalves | dairmã mais nova d'aquella que esteve pará 
como director do correio de Raivães, | ser sua esposa. | 


Explique-se emfim o enigma. Anatolio co- 
nheceu que o seu coração tinhaido pot cami-. 


22 até 28 inclusivê 106 doentes — sabiram no | ultimo o Banco União tinha realisado 9:327 | Confidencia “por confidencia: Armando con-| 


mesmo periodo 91 — falleceram 11 — ficam | seguros de vida por um capital de 3,185:750 


existindo 370 doentes. 
Na enfermaria da cadeia no dia 21 exis- 


réis. 
Casamentos singulares. —Ha em 


tiam 7 doentes — entraram até 28 inclusivê 2 | Pariz dous gemeos, ambos moços, ambos ele- 


doentes — sahiram 2 —ficam existindo 7 doen- 
tes. 4 
Hernani Braga. — Em consequen- 


ntes, de nobre linhagem e com a mais bri- 
lhante fortuna. E" quasi impossivel estre- 
mar um do outro. Um chama-se Anatolio; o 


cia de não ter podido dar no Rio dg Janeiro | outro é- Armando. De maneira que a lava- 
um concerto em benefício do Hospital de Be - | deira confunde a roupa branca dos dous ir- 
neficencia Portugueza fundado n'aquella capi- | mãos, marcada igualmente com um Ae um 
tal, compoz o sur. Hernani Braga uma polka | B, para .o nome de baptismo e de familia, da 
qu se está a imprimir, com o titulo de «Sau- | mesma maneira que todo o mundo os con» 
“dades do Rio de Janeiro», e com o retrato do | funde” pelas feições. | 


author, da qual oferecerá cem exemplares ao 
referido estabelecimento de caridade. 

E uma generosa acção que no pensamento 
que a diota tem o seu melhor elegio. 


Desastre. — Deu-se ha dias na estra- | do outro, parece que, pelo contrário, desejam | aqui 


VS cam Cr Tree e em tie rm 


- Oh! hei-de me sempre lembrar desta s0e- | 
na; a lua brilhava não já mo horisonte, mas | alto do rochedo, 


em pleno firmamento, o seuclarão phantastico 


Vivem juntos, debaixo do tecto paterno: 


e fazem um só, tanto no moral como no phy-| 


sico; e longe de se applicarem a facilitar o 
trabalho dos que querem saber distinguir um 


ca me mmememaame xe im rem ao: o ratismarrema 
Voltei involuntariamente os olhos'para o 


Ob! meu amigo, dúve-me, escuta-me bem! 


desdobrava-se nos campos que nos ficavam á | A lua illuminava então de soslaioo rosto de 


esgiaerda, como alva mortalha, | 

A vista estendia-se desaffogada até mo ho- 
risonte, onde encontrava como unico obsta- 
culo otetrico vulto do mosteiro fundado por 
D. João V. Do outro lado Cintra a graciosa 
cóm as suas casas penduradas nas fragas dor= 
mia recostada na montanha, e a lu da lua, 
affagando-lhe o somno, parecia fazel-a sorrir, 
como se se visse outra ver tultana arabe em 
sonhos. O murmurio palreiro das aguas, es- 
sas vozes indistinctas da noite formavam um 
concerto melodioso e encantador. Fluctuavam 


mosa pbysionomia o minimo vestígio zom- 


reola. Sei apenas que nunca vi um rosto mais 
bello, mais ideal, mais melancholico, Pare-: 
cia que o luar, quizera apagar n'aquella for-. 


beteiro, e dar-lhe em compensação à suave e. 
scismadora belleza dos avjos, Nunca viste, 


olausula não inscripta no contracto: d'ahi em 
diante os dous irmãos deveriam dar á barba jum 
talho diverso, e seria frances o alfaiate de um, 
e Ingles o do oiitro. 


8 | fessou a seu irmão que gostava d'aquella que, 
| Anatolio lhe queria dar por cunhada. Por con- 


| 


segtiinte Anatolio retirou-se para Londres pa- 
ra deixar a Armando o campo livre. 

Celebraram-se os dous casamentos no mes-| 
mo dia. A este duplo hymeneu só foi posta 
uma condição, e foram as duas irmãs desposa-. 


das pelos dous irmãos que insistiram n'esta. 


SOMMUNICADOS 


8nr. redactor. 
Como membros da commissão que se formou. 


em Miragaya a fim de festejar o 8. Pedro, não 


Aptoximei-me della com um impeto ir- 


| resistivel, ia talvez para lhe bradar — Amelia 


— quando ella sentindo-me, e como que acor- 
dando em sobresalto, estremeceu e disse no 


| Amelia. Cercava-o não sei de que vaga au- | seu tom babitualde zombaria: 


— Ab! estava ahi, milord? 
"Fiquei pasmado e fiz um gestode des- 


apontamento, Recuei um passo, e respondi 
friamente: 


" — Sim, minha senhora. 
— Julgava-o lá em baixo no jardim a dis - 


ainda mesmo reproduzido pela gelida. photo - | cutir com meu pai. 


graphia, algum dos retratos de Guido Reni? 
Beatriz Cenci por exemplo? Ah! meu ami- 
go ap 
as othoreas santas de fe. Angelici produzem, 


“— V, exc.* tinha-me feito a honra de me 


conceder o seu braço ; entendi que devia ficar 
nem as formosas virgens de Raphael, nem | á sua disposição. 


— Muito obrigado ; demais não me lem- 


no ar vagamente perfumes mysteriosos que | no animo a impressão que produzem as obras | brava que tinha obrigação de contemplar 


rescendiam d'incognitas urnas. Como 
viam as azas brancas das fadas e dos syl- 
phos. 

Amelia sentou-se, e encostou a mão: 
na fronto, Eu estava enleiado ; 


que se | d'este pintor, a um tempo sensualista e idea- |a lua e de suspirar. Então tem devancado 
lista. Nada iguala aquella transparencia das 
carnes, aquelle fulgor humido e ardente que 
resplende nos olhos. Fica-se extasiado peran- 
batia-me | te um d'esses primores. Quer-se devorar a 


muito ? 
— Eu, minha senhora, tornei com certo 


enfado; mas parece-me que v. exc.*.., 


— Eu o que ?—retrucou ella franzindo o 


am força o coração. Entendemo-nos, Rodri-'| tela, o um respeito incomprehensivel obriga-| sobrolho. | 
80; mem por sombras pensava em amar essa | nos a curvar o joelho. Deseja-se e adora-se 
muiher que estava junto de mim, Não me| mudo, ama-se e chora-se, Pois Amelia pa- | contemplação. 


irspirava ella indiferença de certo, mas um. 


recia -uma d'essas formosas que o pincel de 


— Tembem estava embevecida em igual 


— Ah! julga que souromantica. Engana.- 


sentimento inexprimivel que me parecia que | Guido idealisou. A brisa fazia-lhe arfar os | se, isso é bom para Sophia. 


se approximava muito mais da antipathia do | cabellos, e desprendendo-lhe um annel fazia-o 


que da sympathia. 


E comtudo olhava para ella e não me atre- | lheja fronte em pallidez eburnea. Us olhos 


r beijar o collo alvo de neve. O luar tingia- 


— Minha senhora, respondi exasperado 


pelo momento de illusão que tivera, não sei o 
que vem fazer na nossa conversação o nome de 


via a fallar-lhe. Tinha medo de lhe ouvir negros chispavam labaredas que se apaga- | excellentissima senhora D. Sophia Leite. 


algum dos seus habituaes motejos, que tanta | vam nas ondas de melancholia que os innun- 


repulsão mecausam. 
Desviei os olhos do seu vulto airoso, e per- 


davam, AS es 
“À face, recostada ao de leve na mão, | ptivel. 


corri com a vista o esplendido panorama que] pêndia um tanto ao lado. O braço airosa- 


me cercava. Tudo, tudo me dizia amores, tu- 
do, tudo me incendia o sangue. 


— Da exc."*gnr.* D. Sophia Leite! re- 


petiu ella espantáda. Está hoje muito susce- 


Ed 


Não, minha senhora, contiuuei impla - 


mente curvo e como que fremente. Era a|cavel. Confesso comtudo que me impressiona 
Desdémona pensativa recordando o passado | desagradavelmente ver sentimentos que par- 


E a lua continuava a resvalar mélancho- feliz, ou a timida Julieta sonhando um fu- | tilho, sempre asseteados por quem, não sendo 


lica no firmamento, 


turo impossivel? E assim sentada no alto do | capaz de os resentir, devia pelo menos respei - 


“O palrar das duas amigas chegava en-| rochedo não lembrava a fada Lorely das | tal-os nos outros. 
fraquecido aos meus ouvidos, semelhando | tradições do Rheno, que attrahe o viajante 


um delicioso mtrmurio; o cantar distante 
“do-rouxinol poisado n'uma arvore das alamé- 


das do campo, impregnava-se n'um delicioso | lher vulgar, 
“Jceber o que 


perfume de requebrada poesia. ; 
Tinha-me esquecido perfeitamente de que 


com os seus tristes cantares? 


Ter-me-hia cu enganadb, e aquella mu- 
ne eu julgava iucapaz de per- 


estava Amelia junto-de mim, e o meu pen- | trario thesouros de sentimento? 
! não era possivel; era apenas um | de as tor pronunciado. Como €C" anca mimosa 


samento ia nas azas da brisa de flor em flor 


surprehender os mysteriosos amores que se | capricho do luar, uma travessura do aBtro nó- | 


* escondem nas corollas. 
Havia por força alli perto um jasmineiro, 
porque fluctuava rios ares o inebriante per- 


vi duas 


ctarno. 


- Mas 


bem, Rodrigo, 
quello raio de 


quo recebe de setis pais uma, 


Isto era má creação, confesso ; mas tam- 
pera dio viera 0 diabrete J'a- 
lua perturbar o meu socbgo ? 
oa lua estivesse do pé de mim esgánava-a ; 


' 


no mundo mais santo ou | como isso não podia ser, escolhia Amelia para 
mais nobre, o amor é a poesia, teria pelo con- | alvo da minha vingança. 


Mal proferira estas palavras,ar cependi-me 


-xepressão a que 


não está costumada, Am" ja fitou-me com og 


Ed 
“e 


que, não foi o meu espanto quando olhos E de agrimas a custo repri- 
agrimas brilharem-lhe nos olhos, e, | midas, e atinal, "co E 


ge podendo conter, desa- 


= ' e o CU. o 
mesmo modo, teem o mesmo al- | qne lhe parecia que a festa fôra feita 
um devoto, capitão de navios, A festa foi feita á cus- 


* 


podemos deixar de lhe pedir o obsequio de desmentir 
no se muito lido jornal o annuncio 
de Noticias» deu um dia d'estes. Dizia o q doer; 

“Custa de 


ta de muitos individuos, sendo nós os que mais con- 
tribuimos como membros da commissão; e para que 


esses individuos que contribuiram não fiquem sup- | nh 


pondo como verdadeiro o annuncio que deu o «Jornal 
de Noticias», pedimos a V. o obsequio de inserir no 
seu jornal estas duas linhas, pelo que lhe ficaremos 
gsummamente penhorados. 


Dómingos Manoel Rodrigues. 
Joaquim es Ribeiro, 

João José Teimeira Napoles, 
José Januario de Mariz. 
Antonio Pereira Junior, 


(1) 


Necrologia 


O anjo da morte ataba de riscar do livro eterno 
as vidas das exc.”“ gnr. “ JD, Izabel Margatida Pe- 


reira Coutinho de Vilhena e sua neta D. Maria do | 8º 


ao de Queiroz Carneiro Pereira Coutinho de Vi- 
ena 

No seio da terra, á sombra d'essa cruz ventran- 
da das hostes do Senhor, ahi se esconderam dous ca- 
daveres, que deixam ao inconsolavel filho e virtuoso 
pai o amargo calix de sentido pranto! 

A vida, esta vida de emprestimos e de enganos, 
é como à sombra qe se dissipa, como & setta que 
vôa ! 

Nem os cuidados assiduos da sciencia, nem os 
mimos e carinhos de sua virtuosa familia, nem mes- 
mo o fervor da oração, as pudéram eximir d'essa lei 
da humanidade, que reduz a pó todas as grandezas 
do mundo ! 

A exc»* gnr.* D, Izabel contava 72 annos, e 
passados tres mezes de um doloroso soffrimento ce- 
rebral, falleceu no dia 27 do corrente pelas 5 horas 
da tarde. Filha nobre da casa da Boavista, proxi- 
mo a Barcellos, foi casada com o exc.=* sor, Luiz 
Carneiro de Sá Barbosa, coronel das milícias d'esta 
villa, deixando quatro filhas e seu filho, representan- 
a casa, o exc ”* gnr, Antonio Carneiro de Sá Pe- 
reira Coutinho de Vilhena. 

Não eram só os titulos de nobreza que esmalta- 
vam o coração d'esta respeitavel senhora, porque es- 
ses nada valem a par das virtudes christãs que ella 
soube cultivar na vida para velar pelos infelizes com 
a mais decidida caridade—esse balsamo da religião, 
essa arvore abençoada de flores e fructos que per- 
fumam a terra e rogam ao Senhor um lugar distin- 
cto de que se tornou digna— Qui vivit et credit in 
me non morietur in ceternum. 

A exc.?a snr.* D. Maria do Carmo apenas con- 
tava dez mezes de vida! Succumbiu sos repetidos 
insultos da pre pelas 4 horas da manhã de 28 
do corrente. Era neta da fallecida D. Izabel e filha 
dos exc.=** gnrs Antonio Carneiro e D. Maria do 
Carmo de Queiroz Machado Vasconcellos Carneiro, 

Seus extremosos paes, que viram n'ella a brilhar 
a estrella esperançosa de seus dias, entugam hoje 
sentidissimas lagrimas de profanda saudade e pai- 


são, mas no céu faltava aquelle anjinho, que appa-| L 


recera na terra para conduzir a alma exemplar de 
sua carinhosa avó! 

Eram do céu estas duas candidas almas, e 3 
lembrança de que Deus lhes trocou em gloria as 
amarguras que se experimentam na terra deve pôr 
termo ao justo pranto de tão illustre e consternada 
familia, a quem pedimos vénia para d'ésta maneira 
pagar um devido tributo de reconhecimento e ho- 
menagem á saudosa memoria das illustres fallecidas. 


,. 
- Villa do Conde 30 de junho de 1865. 
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mespashos de exporiação 
RIO GRANDE DO SUL—Na barca Bedmar, 


d. J. da Costa, 1 caixão com tim retrato. 

RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fama, 
F. F. Ferro, 534 litros de vinho; J. F. Monteiro Gai- 
marães, 1850 ditos de dito; M. P, Lobo, 11 volumes 
coth drogad. - , 

"IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, J. J, Dias 

Leite, 66 litros de vinho; L. C. Pereira, 10 barricas 
com alpista e 4 molhos de vassouras de piassava. 

IDEM —Na batea Despique 2.º, J. Lopes da Sil- 


nho errado, é confessou-se d'isso a Armando. | "> AL a: barro é AO a E CASERDRO: 1 


HIA—Na barca Maria & Amelia, F. F. da 
Silva, 4273 litros de vinho; A. Torres, 100 cunhetes 
com vellas de cebo; JC de Araujo Gama,5 volumes 
com diversas fazendas; A. J. Fernarides, 111 litros de 
vinho; João do Rio, 18 caixões com pinhas, vasos é 
figuras de barro. 

LONDRES—No brigue ing. Sir William Palte- 
ney, D. de Almeida Soares, 9082 litros de vinho; W., 
G. Roughton, 2671 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Dow & 
C.*, 2136 litros de vinho; E Katzenstein, 25 saccas 
com lã lavada; A. D. Guimsrães, 28 ditos com dita; 
Ferreira & Lopes Antunes, 120 ditos com dita; John 
Cassels, 25 ditos com dita. 

NEW-YORK — No patacho Josephina, J.J. de 
Alíheida & C *, 250 feixes de cortiça; Mackenzie & 
C.:, 5342 litros de vinho. - 

HAVRE DE GRACE—No hiate Santa Cruz de 
Fão,J. M.R Valente & T. Archer, 133 litros de vi- 
nho; T. Archer, 2 ancoretas com azeitonas; F, Cha- 
miço, Filho & Silva, 116 litros de vinho. 


O nd ad de 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 555 - Olhão, Cabique Bomfim, mestre 


— VOS ca a O PR 
= 


geus pés, se, por um resto de reflexão, não 
percebesse que estavamos expostos às vistas 
dos passeiantes do jardim. Approximei-me 
della, e murmarei !. | 
“— Amelia, perdoé-mê por amor de Deus! 
Desculpe estas palavras-irreflectidas, que me 
queimaram os labios ao pronuncial-as. Creia 
que ninguem mais do que eu à respeita e 
admira. 

fu nem seio que lhe dizia. Só desejava 
que ella não chorasse. Era capaz atê de lhe 
dizer que a amava loucamente se soubesse que 
era esze o meio eficaz. | 

— Deixe-me, respondia-me ella,é os solu- 
ços entre-cortavam-lhe a voz,eu não me impor» 
to com o que me disse. Choro... ig que- 
ro, porque tenho na vontade. Eu bem sei... 
que não tenho coração. . . nem o queroter... 
Isto são accessos que me dão ás vezes... Ora 
isto | sem poder... 

E fazia incriveis esforços para refrear às 
lagrimas, e as lagrimas cada vez lhe innunda- 
vam mais as faces, 

A muito custo se tranquillisou, mas'via-se 
que estava nervosa a mais não poder ser. Um 
soluço reprimido fazia-lhe de vez em quando 
arfar o peito. Os olhos de novo se arrazaram 
de agua ; tremia-lhe a voz, ria-se,mas com um 
riso constrangida. 

— Fui bom ridicula, não fui? dizia-me 
ella. 

— Oh! não! tornei eu com voz profun- 
damente triste, eu é que fui brutal, eu é que 
não tenho coração, porque só assim a podia fa- 
zer chorar. as tr | 
— — Não, não, não teve culpa. Eu é que, 
se não chorasse, morria. Não é isso O que 08 
senhores chamam spleen ? | 

— Não, não é, tornei eu. O spleen 6 ade- 
ficiencia da vida, e as suas lagrimas são uma 
prova de super-abundancia d'ella. Esses pran- 
tos são as torrentes de juventude reprezadas 


no seu peito, o que irrompem em caudaes de | çã | 
nossas faculdades; e julga que a exaltação e o 


lagrimas. Deixe, oh! deixe trasbordar a sei- 
va fertilisadora que anceia por desabrolhar em 
flores e em fructos dos seus vinte annos. 

— — Talvez! tornouella em voz baixave fre- 
mento, talvez seja esse o segredo das minhas 
incomprebensiveis agitações. Esto fogo, quo 
trãsborda no meu estouvamento infantil, dei- 
xo-o expandir-se d'essa maneira porque me 
abrazava se o contivesse. Sim, já que lhe re- 


ue o «Jornal . 


-— 


. ” A 
Alsgaio, 93 cascos E 
ras 62 volumes diversos. a 
ÉS SA 557— Amsterdam, Galeota hol. Helle- 
china Schotten,cap.Schotten,1313 volumes de queijo, 

el , e é EN cá : 


ebra etc... ê 
558 — Setubal, Hiate Senhora da Guis, 


—  C.M.n.º 558—Setub 
mestre Velha, 205720 litros de sale 1 barril com vi- 


0. 
C.M. n.º 560 — Aveiro, Rasca Correiro de Avei- 

ro, mestre Ruivo, 120000 litros de sal. 

€. M. nº 561—-Bordeus, Patacho Salamandra, 
cap. Lina, 2804 molhos de arcos de pau e 72000 kilos 
de gesso agranel. 

C M.nº 562—Setubal, Hiate Leão, mestre Oli- 
veira, 39600 litros de sal e 491 volumes com trigo. 

C. M.nº 563 Idem, Hiate Restaurado, mestre 
Cardozo, 66528 litros de sal e 25 saccos com arroz. 

C.M. n.º 664— idem, Hiate Bomfim, mestre Lo- 
pes, 47520 litros de sal e 452 volumes diversos. 

C. M. nº 565—Lisboa, Vapor Lusitania, cap. 
Contente, 778 volumes diversos. 

C.M. nº 566—-Caminha, Hiate Dia Feliz, mes- 
tre Mano, 128475 kilos de milho e 4 volumes diver- 


B. 
C.M.n.º*567— Aveiro, Hiate E' Segredo, mestre 
Ramisote, 75000 litrcs de sal. 

C.M. n.º 568 — Idem, Hiate Estreia mestre Peri- 
co, 200 moios e 58 alqueires de trigo, 20 saccos com 
farinha de trigo, 152 feixes de arcos de pau. 

“CM nº 569 — Setubal, Hiato Sol Dourado, 
mestre Granito, 87120 litros de sal, 74 saccas com 
milho, 75 ditas com arroz e 2 quartolas com azeite de 


e. 
ger C.M nº 570 — Aveiro, Rasca Annunciação, 
mestre Almeida, 90000 litros de gal. 

C.M. n.º 571 — Idem, Hiate Julio 3.º, mestre 
Silva, 120000 litros de sal. 

C. M. n.ºb72— Idem, Hiate Feliz Pensamento, 
mestre Aguiar, 63552 litros de sal. 

C. Mo n.º 673-— Idem, Hiate Cruz 4.º, mestre Ro- 
cha. 120000 litros de sal. 

OC. M.n* 574-—Londres, Brigue ing. Arrow,cap. 
L. Conten, 1700 saccos com arroz, 125 fardos de ca- 
nbamo, 15 tons. de pau campeche e 83 volumes di- 
versos. 


baá Completm desenrga 

Junho 30 
SEBASTOPOL — Hiate Conde de Cavour. 
LISBOA - Vapor Lusitania. 
RIO GRANDE —Patacho Marcial, 
VIGO - Barca hesp Salamantina. . 
LISBOA —-Hiate Jesuino. |. 
CAMINHA — Rasca Nova União. 
AVEIRO— Rasca Correio de Aveiro, 
LISBOA —Rasea Conceição Nova. 

Idem 1 de julho 

AVEIRO —Rasca Correio de Aveiro, 
HAMBURGO—Patacho hol. Aaltijo Matbius, 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, y 
AVEIRO — Hiate Cruz 4.º 


vermos “o enrga 
- LISBOA-— Hiate Conde de Cavour, mestre 
“MARANHÃO (por Lisboa) —Gralera Aurora, 
E. LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 


Gemerer cospachados pele mesa da, 
esttwv 


Julho 1 
Trigo — 1997 saccas. 
Soda —50 barricas 
Folha de Flandres—30 caixas. 
Ferro—40 tons. ; 
Salitre—20 saccas, 
Aço—40 caixas. 
Linho—55 fardos. 
Linho de fiar—12 fardos, 
Fsltro—2 caixas. 
Farinba—DO0 seccas. 
Queijo —12 caixas, 
Piannos — 5. : 
- Folhas de cobre—6 caixas. 


gerimento dos vrínhos e bguas- 
ardentes 
Junho 30 
Litros 
MANIFESTADO PABA DEPÓSITO 
61503 


Vinho 
Aguardente «den 4 E 


1451 
DESFAORADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro rev necte cana nra 2457 
* verde encena aaa 4. 4933 
DESPACHADO FARA SXPORTAÇÃO 
POSTE ro PrrETerEE 28149 
— e rena > 
Mercados nacionaes 
PORTO 1 DE JULHO 
Fatinha de BRLINO que sá bo ss cv» é 8720 a 8740 
Trigo SONDA! Cos s oa dUS APS Tê 8880 a É 
” barbella . .cesssess .eeses 8690 a gil 
Dº PIDBNO aco nscoscocenocss 880 a & 
5 da Maia... eseses ..e.ves $940 a 6960 
» TALOILO p0 0 rd s co cro saco 8900 a 8920 
Feijãobranco rece vra casas. 8800 a 8820 
* vermelho....ccosscerases $820 a 8840 
» rajado...ceesveeso cocoro 4820 à 5840 
» frado ..cccovesóvcos se» 5860 a 4880 
». amarello een ccenaes ... 8900 a 8920 
Milho da terra ......c... voc. 6680 a B700 
>» das MA soasp ecra 5580 a 8600 
» estrangeiro serao ncapnra 8550 a 8560 
Centeio... .«...*. sete aa. 8530 a 8550 
Cevada........ secencransaroa 8400 a $420 
Batatas (arroba)... ..... scase. $480 a 500 
Azeite (almude)..«cxevecs coco 48500 à 48600 | | 
— 2 A TI DOTE ra att e a 


E 


tavã enbevecida na contemplação d'esta na- 
tureza esplendida, mais ninda, estava identifi- 
cáda com ella. Confesso-lhe sinceramente que 
não percebo essas senhoras sensiveis, que se 
extasiam perante os formosos espectaculos, é 
“os copiam friamente nos sets albuns, ou des- 
crevem em phrases empoladas a impressão que 
dizem sentir. Quando o sol reponta no Orien- 
te inniundando de esplendor as nuvens do ho- 
risonte, quando mergulha no occaso deixando 
após si um perfume de melancolia, quando a 
noute accende os seus milhões de fachos, a mi- 


nha alma anceia por desprender as azas e pro- 
curar entre esses turbilhões de fulgor um raio 
de luz ignoto onde possa extasiada mergulhar- | 
e. Não escuto as vozes mysteriosas da natu- 


reza, porque resoam dentro de mim e desper- 


tám milhares de eccos sonoros, um gorgear in- 
definivel de mil desconhecidos passarinhos, e & 


esses eccos e esses gorgeios é que eu presto de- 
liciada o ouvido. É esse mundo de sensações 


guardo-o zelosa em sanctuario escuro, em ta- 
bernaculo cujo véu hoje rasgo pela vez pri; 
meira. Mas o coração não póde sempre conter 
esses sentimentos desconhecidos, e trasborda 


n'uma torrente de affecto mysterioso com que 


abraço a natureza toda, que me obriga a beijar 
com transporte a flor que desabrocha nos ale- 
gretes, o passarinho que vem pousar no meu 
hombro, o ramo viçoso que me acaricia a face, 
e pergunto ao ramo, ao passaro, á flor o segre- 
do d'este gozo que se traduz em lagrimas, d'es- 
te jubilo que se desata em prantos. 
—  — Botão desabrochado em rosa, volteia em 
torno de ti a abelha, murmurei ev; creança 
transformada em mulher, adeja-te em volta o 
amor | 
— O amor ! tornou ella com uma especie 

de susto, oh | não, o amor para mim seria a 
morte. 

— A morte? 

— Sim; pois o que é o amor senão a exalta- 
o immensa do espirito, o delirio de todas as 


delirio possam durar por muito tempo sem nos 
despedaçarem ou a razão ou a vida ? 

— Oh! sim! mas que importa ? Não sa- 
be que um dia do paraizo vale cem annos de vi- 
da mortal? E julga, Amelia, que, ao findar 


essa vida sublime, se possa voltar para & exis-. 


tencia da realidade ? 
— Ah! se os dous entes que se confundi- 


agitavam 


te agitada; não me 
demasiada franqueza, 


m dueite de peixe, 2400 vassou- "Revista do mercade de algodão de 


his 


'. Etverpool até 24 de junho 
O mercado de algodão na sexta-feira apresen- 


tou-ge frouxo; porém no sabbado 17 desenvolveu-se 
ar uma animação estraordinaria e desde então 
a 


oje as transacções foram avultadas, tendo havi- 


do uma rapida subida em preços. 


O que attrahe agora muito & attenção é o facto 
da diminuição dos depositos e haver a probabilidade 
de não se receber da America, Egypto e Brazil o al- 
godão necessario para fazer face ás precisões dos 
consumidores. 5 

America—As transacções para consumo expor- 
tação e especulação foram em escala grande e os 
preços tiveram uma subida de 1 3/4 a 2 d.emer- 
ratel. 

Brazil —Tem sido muito procurado e facilmente 
vendido com a subida de ?d.em arratel, 

pto—A procura foi extraordinaris, baven- 
do nas diversas qualidcdes uma alta de 3 d. em 
arratel. 

Cbina eJapão—Tem participado da geral ani- 
mação e estão, esta semana, mais cáros 2 1/4 em 
arratel. 

Vendeu-se hoje 23, 15:000 saccas a saber: 

2:000 America de 6 1/2 8 20 1/2, 1:000 Pernam- 
buco de 18 a 19 1/2, bO Maranhão & 19, 50 Maceió e 
Bahia de 18 3/4 a 19, 800 Egypto de 10 a 22, 500 
America de 11 1/2 a 14 1/4;—10:600 India de 7 a 17; 
China e Japão de 9 3/4 a 13 | 

Em 24 — Houve hoje mais animação do que hon- 
tem qbtendo-se os mais altos preços de quinta feira 
22, principalmente as qualidades de Egypto e Sur- 
rate. 

O algodão do Brazil firme. 

Vendas 15:000 saccas. 

As vendas d'esta semana montam a 139:830 sac- 
cas sendo para consumo 64:000, exportação 30:230 e 
especulação 45.600. nie 

Deposito hoje 276:990 sacças e em igual epocha 
de 1864, 389.990. 

Algodão da China em viagem 48:000 piculs e no 
mesmo periodo de 1864, 133:000. E 

(Ext. do «Times e Public Ledger».) 
) 


-— o aire me 
Praça de Lisboa 30 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 28 do junhó....... 337:1228019 
[dem no dia 80 uneses eosansesaese 21:7788377 
858:9008396 


Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 30 de junho — Conso- 
lidados 893/, —3 por cento portugueses 49. 
Bolsa de Pariz, em 30 de Pici cam por cento 
frances 66,404 1), por cento 95,40, roça terá 
Bolsa de Madrid, em 28de junho — Conto- 
lidados 48,70 Difteridos 41,10. - 


Em 7 de julho sabirá de Lisboa para a Madeira, 
S. Vicente, S. Thiago, Principe, 8 Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor Norfolk. 


Porto I de julho 


SNTBADAE 
FIGUEIRA 4 dias— Histe Enganador, mestre 
Simões. pedra de cal, Bos OLA 
RIO GRANDE 67 dias — Patacho Garibaldi, 
cap. Campos, varios generos,a À. da Fonseca Moura, 
TERRA NOVA 17 dias — Escuna ing. Memento, 
cap. 4sb, bacalhau a Fonseca & Araujo. 
BAHIDAS | 
HAVRE — Hiate D. Fernando, mestre Reis, 
encommendas, 
SETUBAL —Hiate Nereo, mestre Silva, lastro, 
FIGUEIRA—Hiate Commerciante, mestre Lei- 
te, dito. 
“ AVEIRO—Hiate Nova União, mestre Angeli- 
dito. 
RIGA-—Patacho russ. Bettlehem, cap. Jansen, 
cortiça. 
LISBOA —Vapor Lusitania. 
sdem 2? de julho 
&s 7 « mia HORAS DA MARK 
Fica fora da barra: ' 
Um biate. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


ca, 


Até esta hora sahiram o patacho Josepbina; a 
escuna rus. Delphin, e os hiates E' Segredo, Valen- 
te 2.º e Cruz 4.º | 


| movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Figueira 26 de junho 
ENTRADAS 
NAZARETH—Cabique Ramigio, mestre Gre- 
gorio, lastro. 
OLHAO—Cahique Senhora do Rozario, mestre 
Antonio, pescaria. Ca 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 27 ' 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
ERICEIRA— Rasca Maria Izabel, mestre Go- 


mes, sal. 

PENICHE-Cabique o Que Deus Quizer 2.º, 
mestre Silva, dito. | 

- Idem 238 à 

ENTRADAS 

PORTO —Cabique Senhora da Conceição, mes- 
tre Andrade, lastro. ago: UR 

IDEM—Rasca Adelaide, mestre Freire, carga 
da praça é abit 
IDEM— Rasca Assumpção, mestre Leitão, dita, 
IDEM— Hiate Franco, mestre Rodrigo, dita. 
CASTRO URDIALES —Galeota norus. Soblo-= 
mstou, cap. Jorgensen, lastro. 


Di ed 
abysmos da eternidade! Mas não, 


ella com enóantadora melâncolia, 
nhos que descantam juntos as suas endeixas 


ava» 


quando um 


mente. 
— Oh! Amelia, tornei eu levado por um 


impulso irresistivel, que louco que eu fai | não 


soube ler 08 sentimentos mysteriosos que me 
o coração. . . ea 

— Que vai dizer ? tornou ella visivelmen- 
faça arrepender da minha 


— Amelia ! ' 

— Não me trate assim, continuou ella agi- 
tadissima,não me deve dar esse nome. Cale-se, 
peço-lhe. Não quero nem ouso adivinhar o que 
me ia dizer, é esqueça, o que eu lhe disse, es- 


queça um instante de insania talvez... 


— Esquecer um instante do céu, não me 
peça impossiveis ! 

— Que loucuras está dizendo ? 

— Digo que esse amor immenso, por que 


anceia, tambem os meu labios sequiosos 0 pe- 


dem ao céu, 4 flor, ao arbusto... 

— Nem mais uma palavra, tornou ella er- , 
guendo-se. Se por acaso me restituiu à sua 68- 
tima, prove-m'o lembrando-se do que deve & 
sua noiva e á minha amiga. Esse amor,por que 
anceia, encontrou-o. .. havia de encontral-o, 
porque vai desposar Sophia. Eu sou uma es- 
touvada, uma louca, e peço-lhe, rogo-lhe que 
me considere como tal. Agora vejo que dei 
mais uma prova da minha loucura, cedendo & 
necessidade de expansão, que a mysteriosa in- 
fluencia d'esta noute havia despertado em mim. 
Foram caprichos do luar ! ad 

— Caprichos fataes! murmurei cabindo 
sentado no sitio d'onde ella se levantára, 

Mas ella já mo não ouvia, e ia correndo ter 
com as suas amigas. O um 

Voltaram juntas para cima, reunimo-nos 
ás mamãs e voltamos para casa. - 

Que te hei-de eu dizer, depois de ter nar- 
rado isto? Amo esta mulher, é incontestavel, 
mas esse amor fatal é preludio talvez de um 
longo infortunio. 

Cintra 16 de julho de 1361. 


Teu amigo, 


- EDUARDO. 


velei involuntariamente uma das feições loucas | ram n'um só durante um anno, um dia, um | pa 
confessar-lhe-Hei tudo. Es- instante, tránspozessem, enlaçandoas nega, os -  (Continia) 


f 


fume da candida fiorinha, perfume que de- desprendendo-se mansamente, deslisarem-lhe | toii a chorar. 
licia e entontece. pelas faces! 


-— 


E” luis "hs 8 US : Wi , td cs JPY 
Vendr, aquillo perdi a cabeça. Cahiria a! do meu caraoter, 


- 


0 SARIDAS é 

PORTO —Hiate Engano, mestre Simões, varios | 

generos. = | | 

- —ESPOZENDE —Hiate Rio Cávado, mestre Oli- 

veira, pedra, ms 
Idem 29 


ENTRADAS e 

TAVIRA—Cabique Novo Visjante, mestre Mil 

homens, carga da praça. 
R —* BAHIDAS 

PORTO —Hiate 8. Lourenço, mestre Vicente, 
varios generos. . 

AALSUND—Chalupa norue. Activ, cap. Kme- 
tzen, sal. + 


' Caminha 26 de junho 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 27 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS É 
MALA Minto Caminha, mestre Guerra,ta- 
boado. 
- FIGUEIRA Rasca Adelaide, mestre Valyer- 
de, milho. 
Idem 28 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 29 


ENTRADAS 
FIGUEIRA —Hiate 16 de Setembro, mestre 
Andrade, pedra decal e vinho. | 


SAHIDAS “ 
í PORTO —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, mi- 
0, ; 


Aveiro 28 de junhO 


ENTRADAS 
VILLA DO CONDE—Hiate Conceição Feliz, 
mestre Oliveira, vasio. 
PORTO —Hiate União, mestre Chuva, dito. 
IDEM —Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, dito. 
IDEM —Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
» a is Correio de Aveiro, mestre Mat- 
8, dito. po 
A POVOA—Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, las- 
ro. 


FAHIDAS 
- LISBOA —Bateira Adelaide, mestre Santos,ma- 


eira, 
POVOA —Hiate Julio 3.º, mestre Silva, sal. 
Idem 29 


ENTRADAS 

VILLA DO CONDE —Hiate Deus Sobre Tudo, 
mestre Mano, lastro. Gts 
. PORTO—Hiate Principe Feliz, mestre Moura, 


Io. . 
Não sahiu embarcação alguma. 


DO” qi AI eee eme mm 


vas 


Zevimenio maritímo estramgeiro 
sem reisção nr portos de Portugal 
ENTRADAS 
6 de junho Em Christiansund, o Jane, procedente 
do Porto. 
2 Em Newfourdland, o Christopher—em 8, 
o Favorite Lass, ambos de Vianna. 


à BAHIDAS 
22 de junho De Cardiff, o Flora, para Lisboa, 


LONDRES, 23 de junho. Abriu termo de carga 
para o Porto, o Temperance Star. 

HAVRE, 25 de junho. Destinam-se para Lis- 
boa; Ava, Japhet e Alarme, a sabirem promptamen- 
te, Iberia, em 20 de julho para o Porto; Aguia a sa- 
hir promptamente e Salamandra, em 10 de julho, 


Welegraphia eleetrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 30 de junho 


ENTBADAS * 
LONDRES 14 dias— Brigue ing. Elden, 
JIEIRA 24 horas— Escuna Marianna. 
PERNAMBUCO 44 dias — Patacho Maria da 
Gloria. 
GOA 126 dias—Barca Venturosa. 
CARDIFF 11 dias—Patacho ing. Fort. 


BAHIDAS 

RIO DE JANEIRO— Barca Traviata. 
BENGUELLA — Brigue Trovador: 

RIO GRANDE-— Brigue S. Jorge de Aveiro, 


Cas angu mega patrono pane . 
OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
OBSERVATORIO METKOROLOÓICO DA ESCROLA 
MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO 


——— 


ma sa 19,1 | 92 | o. 
| 


R Enço- 

8 €/ 751,53 | 180 98 | O. berto 

chuva 
Maxima temperatura 24,3 
Minima aê 2 


" 5, 

Quantidade de orono 5,0 
Pluvimetrr (alt, da agua pluvial em mil.)-1,0 
| O director, P. A. Dins. 


 OBSS'4VATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 4 
Sexta-feira 30 de junho, ás 9 horas da manhã 
PR tr at rd 2 e 


Pressão ratura | Vento | Ceu 
Moncorvo — o Sr. 
Porto. ... 61,5 18,3 NE. fra. Encob. 
Aveiro ...... 762,1 13,3 | SE, fra. | Limpo 
Guarda. . 762,9 18,3 N. reg. | Idem 
Coimbra . 763,2 20,1 | E. fra. | Idem 
| 4 eira..... Tas 10 E. fra. | Alg nu, 
-Maior,.,.. 18,2 i 
É TR Re a 
Lagos ...... — — — — 
Lisboa. cs Temperatura maxima, ese. al, 
| Temperatura minima....... 16, 
Estado do mar Lisboa—chão. 


Porto— agitado. 
Figueira—. 
Lagos— chão. 


., ds alturas barometricas são correctas e redn- 
sidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
=—() director, Fradesso da Silveira | 
Boletim meteorologico 
| internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 30 pm 
; JUNHO 
Uma borrasca, tendo o seu ceutro entre Cher- 
bourg e Londres, foi hoje notada em toda a Europa. 
O vento sopra fresco ou forte da região NO. 
Tempo provavel em Lisboa em 1 de julho 
= pre de fresco a moderado, passando talvez de 
o) 
- (a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso 
ciação commercial e para & praça do commercio, 


- 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 1 de julho |. 4 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começa o mez como acabou o precedente. 
Hoje como hontem. Só eleições ! não se 
faz, não se trata, nem se falla em outra cousa. 
O paiz está em grande agitação e oxalá 
“que d'ella se tirem os devidos resultados. 

A animação em Lisboa não póde ser maior 
nos trabalhos eleitoraes. 

Definidas como estão as posições dos can- 
-didatos é apresentando-se dous por cada circu- 

“Jo, não ha um unico eleitor que seja neutral. 
“Todos estão compromettidos e agora só se 
trabalha de parte a parte para se destruir o 
trabalho feito o fazer passar os eleitores de 
um para outro lado. . 

Para isso se empregam muitos meios, qs 
quaes, nem todos, podem merecer approva- 
ção e ser seguidos por quem quer ser eleito ! 
pela vontade espontanea e livre do povo. | 


as 


com dinheiro, já com ameaças ou promessas, 
podem fazer triumphar um nome na urna é 


significam o triumpho de umaideia ou de um 
principio politico. 12 

Em toda a parte se praticam d'esses abu- 
gos, porém ha-de chegar epocha em que pela. 
ilustração do povo esses meios sejam infructi- 
feros e a urna signifique exactamente a vonta- 
de popular. 

Façamos votos porque esse dia chegue e 
até lá condemnemos todos esses excessos, que 
são vergonhosos e improprios de um povo li- 
vro. | 

O rendimento do tabaco despachado na al- 
fandega de Lisboa no 1 º semestre do corrente 
anno foi de 1.598:5005902 réis ! 

E' admiravel este resultado. Os descrentes 
eos que queriam a todo o custo o monopolio 
do tabaco, porque receiavam que a liberdade 
desfraudasse os interesses da fasenda,hão-de 
ver hoje que eram infundados Os seus receios 
e que só a liberdade póde produzir taes effeitos. 

Os 5.p. e. dos emolumentos, calculados s0< 
bre esta quantia, foram de 39:9595382 réis, 
sommando ao todo as duas quantias de réis 
1.638:4609284 réis. | 

As qualidades e a quantidade de tabaco 
despachado foram as seguintes: 

Tabaco em folha 790,036 kilogrammas. 

Tabaco em rollo 157,356 kilogrammas, 

Charutos 83,325 kilogrammas. 

Diversas manufacturas 144,779 kilo- 
grammas. 

Não deve ninguem esquecer, ao registrar 
estes factos, os nomes dos ministros que leva- 
ram a effeito a grande reforma que produziu 
tão grandes resultados. O nome do sur. Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila e dos ministros 
que estavam ao lado de s. exc.* na occasião 


em que a lei da abolição do monopolio foi vo- | 


tada por uma maioria esclarecida e verdadei- 
ramente progressista, estão ligados a uma das 
mais uteis medidas queo nosso parlamento tem 
votado, 

E' para providencias como estas que o 


paiz deseja ver convergir a intelligencia, | çõe 


actividade e energia dos seus homens publi- 
cos, 
O imposto de 5 p. c. sobre a tarifa de pas- 
sageiros e mercadorias do caminho de ferro 
de norte e leste produziu no mez de abril — 
2:2725359 réis, e no mez de maio 3:9135679 
réis. 

Principalmente ao gnr. conselheiro Nuno 
José Gonçalves, dignissimo director das alfsn- 
degas,se deve a cobrança d'este imposto, que 
mais ha-de avultar quando fôr maior o movi- 
mento no caminho de ferro. 

A«Nação» tractando em um artigo de fundo 
das esmolas para as victimas da revolução da 
Polonia, que em Lisboa: anda a sollicitar o 
rev.mº padre Carlos Mikoszeweki, appoia-o no 
seu pedido e exhorta o publico a fim de coad- 
juvar orev. Carlos na sua santa missão. 

Por este appello da «Nação» se vê que a 
causa dos infelizes polacos tem n'este paiz as 
simpathias de todos os partidos. E como não 
ha-de ser assim se aquella causa é a causa da 
liberdade e da emancipação de um bravo e su- 
blime povo? 

Soccorramos pois as victimas da revolução 
e que a: Polonia veja no nosso obolo uma de- 
monstração bem eloquente da nossa adhesão 
pela generosa causa por que aquelles bravos 
combateram com tanto denodo e coragem. 

Em Roma, na sede do christianismo, fo - 
ram abertas| subscripções a favor dos polacos, 
e homens de grande virtude e saber e que 
occupam lugares eminentes na igreja, em 
França, adheriram ao pensamento de valer 
áquelles desgraçados. 

Tudo, pois, nos leva a seguir taes exem- 
plos e a darmos assim um abraço fraternal a 
um povo que é nosso irmão pelos sentimen- 


tos religiosos e Jliberaes que o animam na|. 


sua santa cruzada. 

Tomaram hoje posse do lugar de conser- 
vador, para que foram nomeados, preceden- 
do concurso, os gnrs. Bernardino Pinheiro 
e Beirão. p 

Entrou hoje a barra vindo de Cabo Ver- 
de o hiate de guerra «Conde de Penha Fir- 
me», commandado pelo 2.º tenente da armada 
João Maria Esteves de Freitas. 

Acha-se em Lisboa, vindo do Rio de Ja- 
neiro, o enr. Miguel Dantas Gonçalves Pe- 


| reira, portuguez benemerito que tem prestado 


relevantes serviços no Rio aos seus compatrio- 
tas cabidos em desgraça. 

Este cavalheiro tem concorrido muito pa- 
ra a prosperidade da caixa de goccorros de 
D. Pedro V e da sociedade portugneza de be- 
neficencia, devendo-se á sua cosdjuvação o 
bom resultado do leilão de prendas, cujo pro- 
ductos e elevou a 70 contos de réis. 

Partiram hontem, com direcção a Coim- 
bra, os distinctos actores do theatro normal o 
senhor Carlos Santos e a senhora Emilia Le- 
troublon. | | 

Os dois festejados artistas seguirão de 


“| Coimbra a Aveiro, Vianna e outras cidades da 
provincia onde darão algumas representações, 
“| com que ganharão muito os amadores do thea- 
tro que terão occasião de admirar dois dos 


mais applaudidos actores do theatro de D. 
Maria II. 

-* SS. AA. II, os condes de Eu (quando vi- 
sitaram a academia real das sciencias foram 
recebidos pelos enrs. conde de Avila, Silva 
Tulio, Latino Coelho e Lopes Fernandes, 

Os princepes examinaram com a devida at- 
tenção o medalheiro, os manuscriptos illumi- 
nados e o esqueleto do homem fossil que o sur, 
Carlos Ribeiro descobriu ha tempos. 

Infelizmente quasi todos os dias tenho a no- 
ticiar desgraças no caminho de ferro. Ainda 
hontem dei noticia da morte de um trabalhador 
e hoje tenho o desgosto de noticiar que foi es- 
magado, proximo á estação de Coimbra, o 


|guarda de passagem do nivel José Lourenço 


da Cruz pelo comboio descendente de merca- 
dorias. 

O negociante d'esta praça o sor. Thomaz 
Elias dos Santos, accusado de quebra frauda- 
loza por sentença de 12 de janeiro ultimo, 
preferida no Taibunal do Commercio fei hon- 
tem julgado no tribunal da Mãos Hora. 

O jury deu o crime por não provado, por 
unanimidade de votos, pelo que o réu foi absol- 
vido. pé eje é | 
Partiu para Southampton o snr. Eduardo 
Clorke nosso consul em Kanagawa, no Japão, 

Consta que este cavalheiro tem escriptas 
todas as impressões que experimentou durante 
a viagem que fez á provincia da Estremadura 
eao Minho, onde descrevo Os nossos usos e 
costumes e faz a descripção dos principaes mo- 
numentos e estabelecimentostpublicos do paiz, 

Essas impressões serão brevemente publi- 
cadas em Inglaterra. 

Já foram mettidos os mastros do traquete, 
grande e gata, assim como o gorupez na cor- 
veta «Duque da Terceira»; a fragata «D. Fer- 


| gmr 
levar a S. Bento qualquer cidadão, porém não. 


que não 


4 


ni * 


| Os meios de coacção que se empregam, já Dindos já moettem 08 mastareos do joanete e 


entro em pouco achar-se-ha prompta para se- 

ir viagem para Moçambique; o vapor «Zar- 
co» deve partir até ao dia 15 do corrente para 
o Rio da Prata. 

Houve hontem á noute uma numerosa e 
imponente reunião eleitoral dos cidadãos do 
circulo 116 a favor da candidatura do snr.Fra- 
desso da Silveira. a 

Tanto este cavalheiro como 0 séu competi - 


| dor, o sor. ministro das obras publicas, tem 


amigos dedicados que trabalham com extraor- 
dinaria actividade a favor das suas candidatu - 
ras. 

O snr. ministro tem assistido a algumas 
reuniões e dirigido os trabalhos-da sua candi- 
datura,apoiado por alguns cavalheiros influen- 
tes do circulo. | - 

Falla-se em que por causa d'essa eleição se 
vai resuscitar aquella célebre e velha questão 
da barra da Figueira. 

Não sei com que fundamento se espalhou 
esse boato. | 

Pelo circulo 117 estã adoptado como candi- 
dato ministerial o sor. D. Antonio de Mello 
roda antigo membro do partido regenera- 

0 


r. 
O enr. Gbyra, director do lyceu de Lisboa, 


pretendia propor-se por-aquelle circulo, porém | 


encontrando difficuldades que ge oppunham 
ao triumpho da sua candidatura, desistiu de 
ge propor. . 

Já sê acham na alfandega de Lisboa bas- 
tantes objectos que se destinam á exposição in- 
ternacional portugueza, tendo chegado alguns 
de muito merecimento, entre elles 7 marmores, 
um grande candelabro de ferro de trabalhoso 
feitio, dois grandes ppt de armazem, cin- 
co pianos, cadeiras e bancos de ferro, instru- 
mentos cirurgicos, armarios e mezas, commo- 
das, consolos, apparelhos, vidros, etc. 

Parece que os objectos que se destinam á 
exposição não podem sahir das alfandegas pa- 
ra 0 Palacio de Crystal tem que seja approva- 
do um regulamento que regule esse serviço. 

Faz-se ou não se faz esse regulamento ? 
Pablicam-se ou não se publicam essas disposi- 
8? 

Não sei. 

O que eu sei, como toda a gente sabe, é 
tempo a perder e que em tudo quan- 
to depender do governo para facilitar a rece- 
pção dos objectos e promover a abertura da 
exposição deve rer feito sem demora; porque 
se uma sociedade particular por sua propria 
iniciativa e dispondo dos seus recursos pôde 
fazer o que tem feito e que até os estrangeiros 
que tem visto admiram e louvam, não póde o 
governo contrariar esses esforços e com demoó- 
moras e abandono prejudicar aquelle pensa- 
mento tão patriotico, 

E' de esperar, portanto, que o governo dê 
as devidas providencias para que os objectos 
possam sahir das alfandegas, afim de serem 
recolhidos no Palacio de Cristal Portuense. 

Tendo-se feito algumas censuras á commis- 
são liquidataria da Companhia União Mercan- 
til attribuindo-se-lhe a demora na liquidação 
da mesma companhia e venda dos vapores, a 
commissão como prova evidente de que era 
inteiramente estranha e completamente inno- | 
cente n'aquellas demoras, que foram motiva- 
das por despachos dos tribunaes competentes, 
fez o seguinte requerimento : é 

Hl.=* snr. — Diz a commissão liquidataria da 
real Companhia União Mercantil, que tendo-se ve- 
rificado, no dia de quarta-feira 28 do corrente, ten- 
tativa de praça para a arrematação dos navios per- 
tencentes 4 mesma companhia, com precedencia de 
annuncios publicos, e nas praças estrangeiras, não 
appareceu lançador algum; e porque é indispensavel, 
e urgentissimo, realisar a liquidação d'esses valo- 
res, pretende a commissão. que seja designado por v, 
erc.* novo dia de praça, com praso curto, declaran- 
do-se nos annuncios, que os ditos navios voltam à 
praça com & diminuição da quinta parte do valor, em 
quo se acham avaliados, e que a arrematação será 

efinitiva sobre qualquer lanço, que cubra essa 
avaliação assim diminuida; por isso 
P. a v. exc.* se digne deferir-lhe, 
designando novo dia de praça, 
em conformidade com o que aci- 
ma expõe, 


Lisboa, £0 de junho de 1865, M 


O vapor paquete francez «Extremadure», 
sahido no dia 29 de Lisboa para os portos do 
Brazil, conduziu para o Rio de Janeiro os se- 
guintes passageiros : 

S. A. conde de Eu,S. A. a princeza impe- 
rial do Brazil e condessa de Eu, com 8 pes- 
soas de familia, José de Miranda e Silva, D. 
Feliciana Maria de Jesus Pereira de Carvalho, 
D. Jacinta Varella, Antouio Lopes de Souza, 
Antonio Joaquim Luiz de Sequeira e sua es- 
posa, José Ferreira de Aguiar e Silva, Ma- 
noel da Costa Rodrigues, Joaquim Pedro Mo- 
reira, Antonio José Ferreira, Manoel Bur- 

s Soutelinho, Antonio de Oliveira Rocha, 
José Antonio Coelho, José Joaquim, Manoel 
Gomes Coelho, José Rodrigues de Oliveira, 
Manoel Francisco, Manoel Comes da Silva, 
D. Norberto Ballesteros. 


- 
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Folhas de Madrid e de Pariz de 28, de 
Londres de 27, do Havre e Bruxellas de 26. 

VIANNA 27 — O archi-duque Renier 
apresentou a sua demissão de presidente do 
gabinete. E” substituido pelo gnr. de Mens- 
dorff. O snr. Maybach esubstitue o snr. Zi- 
cby no cargo de chanceller. Assegura-se que 
so demittem dos seus cargos os enrs. Schmer- 
ling, Lasser, Hein Franc, Meezerg e Nadasdy. 

PARIZ 27—Diz a «Patrio» que os che- 
fes da insurreição do Perú offereçeramºa sua 
submissão. Assegura-se que o presidente da 
republica está disposto a proceder modera- 
damente. 

No Haiti crê-se que o snr. Geffrard trata de 
fazer a guerra para a incorporação à repu- 
blica dominicana, ) 

NOVA-YORK 15.0 redactor do «Dai- 
ly News» foi preso n'esta cidade por accusa- 
ção de crime por traição. 

"PARIS 27.—Foi concedida ao embaixa- 
dor de França em Roma licença de trez me- 
zes para tratar dá sua saude, sa 

O embaixador teve no dia 24 uma con- 
forencia de. mais de uma hora com o Papa. 

Assegura-se que Abd-el-Kader será pro- 
movido ao grau de marechal de França. | 

PARIZ 28. —Diz o «Monteur» que o im- 
perador visitou hontem os trabalhos que se es- 
tão fazendo em Menilmontant para a construo- 
ção dos depositos de aguas. Cento e cincoenta 
mil operarios, mulheres e creanças, acclama- 
ram o imperador com o maior onthusiasmo. 

No corpo legislativo foi votado o orçammen- 
to extraordinario de despezas para o proximo 
anno economico, e approvado por 247 votos 
contra 10. 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
MADRID 1A'S10H.E 30M. DA 
MANHA 

PARIZ 4—Correspondencias insertas no 
«Moniteur» dão interessantes noticias do 
Mexico. Por toda a parte ha pacificação de 
chefes juaristas. O Estado de Sinabon sub- 
metteu-so, 


IDEM 1 AS4H. E 16M. DA TARDE 

PLORENÇA 30. — À «Nazioiie» dá por 
inexactas as informações da «Opinione». O 
Papa não consentiu em ordenar aos bispos 
que dessem obediencia às leis do Estado, e 
declarou não querer entrar em discussão so- 
bre a forma do exequatur. 

Consolidados inglezes 90 4/83 p. c. 
portuguezes 49—3 p. c. francezes 66,75— 
4 emeio frahtezes 95,45 — Gonsolidados hes- 
panhoes 43,70 —Differidos 41,10. 


 "ESPECTACULOS 


“THEATRO DE S. JOÃO. — Os ill mº* q exc.m" 
enrs. que quizerem tomar assignaturas para as 15 
récitas que a sociedade emprezaria do theatro do 
Gymnazio dramatico de Lisboa, tenciona dar no 
theatro de 8. João, queiram diflgir-se a casa do enr. 
Antonio Pereira dos Santos, na rua de Santo Anto- 
nio n.º 139 — 1,º andar, onde se darão os respectivos 
programmas. 

Os preços da assignatura são os seguintes, com 
25 p. e. de abatimento. 

Ro ordem, frente ... 24000 = lados ... 14600 réis. ; 
A -» + ... 24600 may » .. 


« 28250 » 
as ” » ... 28000 mo »” coe 15600 » 
4a 13600 ca » .. 15200 EA 


» » ... . 
Superior 600— Geral 400 — Varandas 240 réis, 


ANNUNCIOS 


Agradecimento 


OSE' Rodrigues Braga agradeco por este 
meio a todos os seus amigos, à quem por 
ventura 0 não tenha feito pessoalmente, a fi- 
neza de o haverem procurado para lhe tes- 
temunharem o seu sentimento pela perda 
que elle soffreu com o fallecimento de sua 
presada mãl, a sor.” D. Izabel Roza de Ma- 
galhães Braga, que teve lugar no dia 21 do 
mez passado. (2629) 


COROS TRE CREA 7 RPE DR PESE 
Banco Lusitano. 


PºB ordem do exc.º gnr, vice-presidente da 
assemblea geral e em virtude de um des- 
pacho do governo de S. M. em representação 
dirigida pela direcção do mesmo Banco, são 
convidados os snrs, accionistas a reunirem no 
dia 11 de julho corrente, ás 8 horas da tar- 
de, no largo do Pelourinho n.º 32, 1.º andar, 
para se proceder à emenda dos artigos 5.º e 
33.º dos estatutos, na conformidade do que já 
se acha approvado no regulamento interno, a 
fim de habilitar o referido Banco a constituir- 
se definitivamente. 
Lisboa, 1.º de julho de 1865. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(2630) 


PELO juizo. de direito da 2.º vara é car- 
torio do escrivão Motta, correm editos 
de 30 dias desde o dia 26 de junho do cor 
reate anno de 1865, a requerimento de José 
Nicolau de Almeida, da freguezia de S. Chris- 
tovão de Mafamude, a chamar toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito a 
uma bouça de terra de matto, com dous 
socalcos de terra lavradia, agua de rega 
e mais pertenças, sitas no lugar ou sitio 
chamado do Chafariz, da dita freguezia, ar- 
rematadas em praça publica na execução 
que o requerente move a João Gonçslves de 
Castro, da referida freguezia, para que 0 ve- 
nham deduzir so seu producto no valor-de 
2468500 réis consignado no deposito publiro / 
d'esta cidade, dentro do dito. praso de 30 
dias com a comminação de lançamente, e de 
se julgarem livres as mesmas propriedades 
pars elle requerente. (2628) 


Arrematação 


O conselho administrativo do regimento 
- de infanteria n.º 18 convida as pessoas 
que queiram tomar de arrematação a cons- 
trucção de tres portas exteriores do quartel 
de Santo Ovidio a comparecerem na secre- 
taria do referido corpo, pelas 10 horas do 
dia 14. de julho proximo, cujas condições 
serão patentes no acto da licitação. 
Antonio Villar, 
Tenente secretario. 
(2610) 


CADEIRINHA 


rifa-da cadeirinha anunciada para o dia 
29, sahiu ao n.º 36. (2631) 


Pralicante pharmaceutico 


prEisaa um na pharmacia Pinto — 
Loyos n.º 36. (2627] 


Attenção 


MANOEL de Madureira faz saber aos seus 
amigos e freguezes, que no dia 24 do 
corrente abriu o seu antigo estabelsci- 
mento, com bons vinhos verdes de todas 
as qualidades, bons petiscos e bom retiro 
para passear, sito em Rego Lameiro, com 


entrada e sahida pelo lado do rio Douro e | 


pelo lado da Noeda. (2516) 


Ná quinta do Espirito Santo, em Enxomil, 
freguezia de Arcozello, ha para vender 
lindas colleções de arvores e arbustos, vindas 
de Pariz e Hamburgo, proprias para bosques, 
passeios e jardins. O catalogo acha-se em casa 
do sur. Luiz José de Oliveira, rua de Santo 
Antonio n.º 46. (2616) . 


Quem pretender comprar as se 


guintes propriedades 


DuA morada de casas e quintal mixto, eita 

no lugar das Quintães. Outra dita, campo 
e matto de pinheiro, sita no lugar de Cima 
de Villa. Outra casa de palheiro, eita no dito 
lugar das Quintães. A propriedade da La- 
meira, sita no lugar de Cima de Villa. Uma 
tapada de pinheiros chamada a Leira do Monte 
da Mó. (Todas eitas na freguezia de Guizande, 
comarca da Villa da Feira,) póde dirigir-se 
a Domingos Dias de Freitas & Irmãos, no 
Porto, rua de Santo Antonio n.º 65, aonde 
serão mostrados os titulos das ditas proprie- 
dades, (2557) 


j S . 
M mes Ferin chegaram de Pariz e Loh- 
* dres, com um escolhido e elegante 
sortimento de modas, as mais modernas ; 
chapéus, de fórmas inteiramente novas, tul, 
palha de arroz, clina, bordados de aço e ou= 
ro, chapéus de campo e proprios para a bei- 
ra do mar, ditos para creanças, enfeites, tou- 
cas e grinaldas, paletots dg seda de elegan- 
tes feitios, paletots Trouvilese de capuz para 
a praia, Álgerinhs e chailes de renda bran- 
ca e pretos de .Samá, rianteletes o rendas 
largas de Bruxellas, vestidos completos para 
senhoras e creanças, saias crinolines mo- 
dernas e saias de cor, ditas brancas de phan- 
tasia, colletes de varios feitios, corpos de 
oulard e de cachemir, corpos de cassa 
branca dos feitios os mais modernos, goles 
e msngas, vestidos brancos ds cassa borda- 
da, csmisas de senhora bordadas, capuzes 
para sabir do theatro, ombrellas de phanta= 
sia, fivellas de novo gosto, enfeites de aço 
de lindo trabalho, como pentes, broches, 
brincos, fivellas, pulseiras, etc, gravatinhas 
de seda, vestidos de seda grenadine Alpacos 
poile de chevre-foulards, cassas finas e de 
lindos gostos e tudo o mais que pertence a 
modas por preços os mais rasoaveis. 
(2585) 


FATO FEITO . 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 


STE estabelecimento continúa bem sor- 
tido de todaa qualidade de fato feito 
para homens, bem acabado e na ultima 
moda. 
Tambem tem um bom sortimento de 
talmas, capas, paletots e casacos para se- 
phoras. ; (2459) 


ALGODÃO 


E! a rua da Alegria n.º 269 vende-se algo- 
dão torcido e em fio de todos os numeros 
e pelos preços seguintes : — em fio, de n.ºº 3 
até 12, por 459 grammas (1 arratel antigo) 
300 réis, branqueado 320 réis; dito torcido 
340, branqueado 360; azul e branco 400, 
azul 440; dito de bordar, de 2 até 6 fios, 


assim como de crochet de todas as grossuras 
que se pretenda, por ter todas as machinas 
proprias para tal fim. Encarrega-se de qual- 
quer encommenda, (2023) 


Commigo ninguem 
póde competir 


Lenços de seda, de linho é gravatas 


- 10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 
Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


NºESTE estabelecimento,o publico emcon- 
trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por isso todos os mezes de Fran- 
çae Inglaterra novo sortimento. 
Por atacado se fará abatimento. [2404] 


Jazigo de familia - 
| Dndto: em Lisboa, prompto e encaixota- 

do a fim de ser remettido para onde se 
queira, um jazigo de familia ou capella, com 
commodidades para receber a um tempo doze 
caixões, sendo quatro de cada lado e quatro 
no fundo. E'todo de pedra marmore, e tanto 
o altar como'o resto do jazigo é brunido exte- 
rior e interiormente : o seu desenho póde ver- 
se na praça de D. Pedro n.º 30, d'esta cidade. 
Quem o quizer comprar póde dirigir-se a An- 
tonio Maria Martins Coimbra, rua de Santo Il- 
defonso n.º 408. (2605) 


CAMAS DE FERRO AFFIANÇADAS 


) 


A 


DD cm 


WALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 


(560) . 


Machina a vapor 


NA rua de S. Roque n º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los, de alta pressão e oscillante, com al- 
gum uso, mas em paríaito estado. 

Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom tra- 
balho. (2193) 


Aviso ao commercio 


RANCISCO José Pereira fornece em Se- 
tubal aos vapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza de 2:240 lbs. ou 1:015 kilos. 
Com prévio aviso,estará o carvão embar- 
cado à espera do navio. (1544) 


- “Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.ºº 26 A 30 
PAPEIS. pintados, de 80 réis a peça até 

38000 réis. 
Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. (1364) 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work €.º 


VENDEN-SE garrafas pretas e brancas de 
* 6, 6Gemsia e 720 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. | 

Unica: agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


Ny ENDE-SE umã tulha, para milho, de cas- 
tanho, em muito bom uso : quem d'ella 
precisar póde vel-a na ruas das Taipas n.º 
25; está no portal, e para-tractar no largo 
de S. Domingos n.º 44. (2478) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


| - Avisoao publico 


LOUZEIRAS DE VALLONGO 


NDE descoberta de louzas em bruto 

“foi recentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha- 
dos pelo preço de 15200 até 25000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 

As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da. 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado- 
res, assim como as direcções do uso para a 
collocação das mesmas. 

Grandes louzas para lageados, serradas' 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer sitio. y 

Cada louza é marcada, e-as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. ! 

Louzas para tumulos, mezas de bilhar 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 

uer tamanho conforme a amostra. Pedaços 
e louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes 
Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

As telhas de barro augmentam 100 p. o. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. 

E' o augmento do peso que faz estragar 
a madeira debaixo do das telhas. 

O proprietario, Nicholas Ennor. 
(1737) 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 


RANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc. (N23) 


Boa qualidade = 


O deposito do tabacos em frente do quartel 
da guarda municipal, n.º 176 18, avisa 
acs seus amigos e freguezes que se encontra 
de novamente sortido de novos é variados 
tabacos e igualmente na rua do Almada n.º 
268. Além d'esse genero vende gonebra de 
Hollanda por caixa e a retalho, stesrina, li- 
cores, champagne, etc, limpadores, chami- 
nés de vidro, bocses e torcidas para candiei- 
ros, gaz liquido refinsdo a 90, 100 e 120 rs. 
o quartilho e por almude tem abatimento é 
tambem se compôs e colam os candieiros do 
mesmo liquido. (2409) 


TABACOS . 
FABRIGA ESPERANÇA 
RUA DA ESPERANÇA N.º 3 


PU FSTA fabrica ha grande quantidade de 
charutos e cigarros de tabaco Habano. 


Para os depositos se fará abatimento de 10 
(2578) 


Charutos de Bremen 
DE TODAS AS QUALIDADES 


Rua de 8. João n.º 104 
(1149) 


GRANDE DEPOSITO 
DE CHARUTOS 


Nº largo dos Loyos n.º 156 16, recebeu- 

se grande porção de charutos bahianos 
de todas as qualidades e das melhores fabricas, 
para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, fazendo-se 
o desconto de 10 por 100 a quem comprar de 
100 charutos para cima. (1855) 


CHARUTOS | 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS-QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 

FABRICANTES DE 

HABANA,BAHIA ce HANBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º gba 


286) 


Charutos da Bahia 
GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 
q ENDENAS na rua da Reboleira 0.º 19. 

(4191) 


A 135 RÉIS 
Stearina de superior qualidade por 


cada um masso de 4, 9 e 6 vellas 


ESTE preço é para quem efectuar a com- 
pra de 30 caixas; e para quem efiectuar 
a compra de 20 caixas custará a 140 réis. 
Vende-se no armazem de pianos, instru= 
mentos a musica de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, (2072) 


PETROLEO refinado de superior qualidade 

em barris de 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 
almude. | | (1685) 


RszÃ Nº oficina franceza de trens, em 


| Liceiras, acham-se á venda 
diferentes objectos, pertencentes á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este nu- 
mero uma diligencia ; a tractar na mesma. 
| | (2511) 
ENDEM-SE um caleche e um 
RS À coupé em muito bom uso: 
tracta-se com J nom psp Ás- 
re, pintor de carruagens guas-Ferreas, 
pre, P ' (2596) 
VENDES: uma morada de casas 
b; À na rua Formosa n.º* 186 e 187 : 
para tractar nos Loyos n.º 75, 1.º 
andar . (2538) 
ENDEM-SE tres casas contiguas 
pa rua da Lapa n.ºº 29 a 35,com 
quintaes e agua: falla-se na que tem 
(2446) 


on: 32, ás 4 horas da tarde. 


.— e 


“AGRADECIMENTO 


OSE' Alves Machado de Carvalho agrade- 
“? ce a todos os ill.=<* e exc.2º* snrs, que ti- 
veram a bondade de assistir aos responsos 
de sepultura, na igreja de Santo Ildefonso, 
por alma de sua presada filha D. Amelia Au- 
gusta, no dia 18 do corrente, por cujo obse- 
quio se constitue na mais distincta obriga- 
ÇÃO: QU suba Diasp Gui (2086) 


JOSE Barbosa de Bsrros, Francisco Gual- 
dino da Silva Rangel e Joaquim José de 
Souza Brandão, penhorados para com todos 
os ill.7ºº e exv,2ºS snrs. que se digasram as- 
-Sistir no dia 19 de junho findo, na igreja de 
" "Santo Ildefonso, so respenso de sepultura 
por alma de seu presado filho e cunhado, An- 
tonio Barbosa de Barros, agradecem por 
esto meio tão caridoso obsequio e protes- 
tam seu eterno reconhecimento, 
Porto, 30 de junho de 1865. (2601) 


Nº diá 7 de julho do corrente anno, pelas 
“R 9 horas da manhã, no tribunal a Ma: 
ça dos leilões, em S. João Núvo, se ba-de 
proceder à arrematação de uma quinte, que 
so compõe de uma linda casa, propria e de- 
- cento pará uma grande familia, casa para 
caseiro, aidos, com sua nors, terra lavradia, 
rumadas, arvores de fructo, toda cercada 
de muro, chimada a do Verdinho, sifa no 
lugar assim chamado, freguezia de Santo 
André, proximo ao Candal de Villa Nova 
de Gaya, avaliada, livre de todos os encar- 
gos, na quantia do 1:8738394 réis; um 
campo de terra lavradia, chamado o Banco, 
sito no mesmo lugar, avalindo, livredo en- 
cargos, em 1268667 réis;isto por execução 
que Qaetano dos Santos, desta cidáde, promo- 
ve contra D. Roza de Limá Reis Meia, de 
Villa Nova de Geya, pelo juizo de direito da 
2.º vara, escrivão Vilella, e da praça Basto. 
| (2624) 


abaixo assignado, por recommendação e 
procuração do fnr. Antonio Ferreira de 
Azevedo, da Bahia, na qualidade de testa- 
menteiro e inventariante do fallecido Antonio 
Francisco Guimarães Pataco, convida a to- 
dos os interestados e herdeiros do failecido re- 
sidentes h'este reino a irem ou mandarem no 
pro de 60 dias, a contar da data deste, ha- 
bilitarem-se no juizo dos orphãos, da cidade 
da Bahia, e cartorio do escrivão Motta Pa- 
dreira, 8 fim de receberem seus legados e he- 
ranças, findos 08 quaes Ee proceder nos de- 
mais termos do inventario, e ficar os bens de- 
ponttados por contá e risco de quem pertencer, 
'ara mais esclarecimento se publicam as essen- 
ciaes verbas do testamento em seguida a este 
annuncio; e todos 08 mais esclarecimentos que 
sejam necessarios 08 dá o dito abaixo assigna- 
- do, morador no Campo da Regeneração n.º 
129, desde as 6 horas da manhã até ás 9, e 
de tarde das 4 ás 7. | 
Porto, 1.º de julho de 1865. 
Manoel Joaquim Guimarães Teixeira, 


Cópia das verbas mais essenciaes do testa- 
mento com que falleceu Antonio Francisco 
Guimarães Pataco, na Bahia. | 

| VERBA 3.º 

Sou solteiro e n'este estado nunca tive fi- 
lho algum natural, e não tenho herdeiros des- 
cendentes, nem ascendentes; disporei de meus 
bens como em seguida declararei. . | 

é - VERBA 9. 


baptisrao que o provarem com: certidão a 
quênia ds 5004000 réis para cada Um. 
VERBA 15.º 
" Deixo para ser distribuido em partes 
“iguaes, pelas casas do Asylo da Infancia Des- 
valida, que existirem na cidade do Porto, no 
reino de Portugal, a quantia de 10:0005000 


réis. 7 
- VERBA 16.º 
, Deixo à Santa Casa da Misericordia da ci- 
dade do Porto, do mesmo reino de Portugal, a 
quantia do 4:0005000 réis. - 
+ VERBA 20: 

Depois de, cumpridas fielmente todas as 
disposições que deixo ordenadas, dos remanes- 
centes dos meus haveres que mais se liquida- 
rem instituo por herdeiros em partes iguses a 
meus primos, residentes em Portugal, Ma- 
noel, José, Mancel, Maria, Manoel, Anna e 
Maria menor, ao todo sete, e que pelos sobre- 
nomes não percam; e so a!gum d'estes me pro- 
ceder nó fallecimento e tiver deixado filhos 
legitimos, reverterá a estes em partes iguaes 0 
quinhão do seu pai ou mhi fnllócidos. JA 

o 3 (2623) 

MA senhora habilitada para leccionsr 

froncez olerete-se porá esto mister 
como dame deconpagnie em casa particular. 
Dirigir ao escriptorio d'este jornal a M, D. 
R. KT 


(2622) 
pr 


A-SE de alogsr nãs ruas da Alegria 

ou de Senta Catharina, pára familia re- 
gular, uma cssã com quintal e agua den- 
tró: quem a tiver annuncie n'está folha 
pára ser procurado. (2621) 


ALUSA o 3º ndãr da casa n.º 45, 
4 ros de D. Pedro, côm mobilia ou se 
ella. Falla-gena mesma. | (2620) 


"de Vidago | 


ESTAS excellentes aguas, muito aproveita - 
“veis com vantagem em diversas fórmas 
de dispepaias, nas afecções chronicas de mo: 
bránas imucosás, nas obstrucções de visceras 
abdominaes, nos catharros vesicaes, etc, etc. 
Vendem-se na pharmacia de Francisco Ber- 
nardo dos Santos, rua de Santo Ildefonsó n.º 
61265. - ra (2619) 


PARFUMERIE FINE 
DE TOUTES QUALITÉÊS 
DU PLUS ANCIEN DISTILLATEUR 
JEANMARIE FARINA 
-» DE COLOGNE | 
Fournisseur especial des cours de France, 
de Angleterre, de Prusse, de Russie, etc. 
T ENDE-SE por junto e a retalho na praça 
W da Batalha n.º10, á éntráda da rua de 
Santo Nldeétonso. Pag 
as (2602) 


N.B. Ha sabonetes finos. 
GT ENDE-SE à côsa Eni da esquina da 
W ruado Poço das Patás, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde vor das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
445 paratratar com seu deno, que à vende 
“muito em conta por se retirar para 0 Brazil. 


-—— — 
4 = 


— 


ma me me mma o aa 


| guézia de Gemunde. 


44 RT ENDE-SE uma jumenta dan- 
v do bata 

Entre Paredes, casá n.º 2, de Au- 

ce Bustoda Silva. (2626) 


— Traz-os-Montes 

T ENDE-SE a cerca e convento de Miran- 
? della: quem a pretender dirija a sua 

proposta a Luiz Teixeira Homem de Bre- 

derode, largo da Agueda — Lisboa. (2625) 


Venda de casas 


ENDE-SE, voluntariamente, uma proprie- 

dade de casas de um andar e aguas furta- 

das, com bom quintal e poço com agua, eita 

na rua do Principe, d'esta cidade, com os n.º 

152 a 156. Quem a pretender comprar póde 

dirigir-se 4 rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 160 ou á rua de S. Migueln.º 7. . 

| (2618) 


ENDE-SE uma das casas novas 
É de dous andares, com quintal 
media o dominio de 40, com osn.º78 a 
18 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma rua n.º 66. (2239) 


Companhia Viação Portuense 


A direcção d'esta companhia faz publico 
que, tendo-se desencaminhado uma 
seção da mesma companhia com o n.º 3:008, 
pertencente ao snr. José Custodio da Rocha, 
e devendo a instancias do mesmo senhor 
ser-lhe passada nova acção em substituição 
áquella, declara-se, para todos os devidos 
effeitos, qua a referida primeira acção de- 
sencaminhada fica annullada sem vigor e 
fóra do curso, não podendo por isso ser 
negociada por fôrma slguma, 
Porto, 28 de junho de 1865. 
Por ordem da direcção. 
O guarda-livros, 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. 
o (8573) 


— 


Grande leilão 
Por intervenção de À. L. Encarnação 
CAMPO DA REGENERAÇÃO N.º 8 
(CAMPO DE SANTO QVIDIO) 

Nos dias 5 e 6 de julho, às 10 horas da manhã 
SPO UARTA-FEIRA 4 de ju- 
“lho, ás 10 horas da ma- 

nhã, haverá leilão, no local 

acima indicado,da mobilia de 
uma familia que se relira, 
eausaa constando de camas á fran- 
7 & ceza com colxão, camas de 
= W ferro, commodas, gusrda- 

o “a louças, guarda-vestidos, ca- 
deiras, sophás, mezas, louças, pratas, tabo- 
leiros, um harmoniflute, vinhos cngarrafa- 
dos, etc, etc, o que tudo estará patente uma 
hora antes de principier 6 lcilão e se vende- 
rá por todo o preço. : : 

No acto do leilão -se arrematará o aluguer 

da casa até ao S. Miguel. (2611) 


O dia 5 de julho proximo, pelas 10 horas 

da menha, no Tribunal da Justiçe, no 
edificio do exliceto convento de S, João No- 
vo, se ha-de proceder á erremateção de 


| quatro inscripções da Junta do Credito Publi- 


co com o vslor nominal de 1:2008000 réis, 
a requerimento da D. Jaliá Adelaide Baptis- 
ta Ribeiro Torres,authorisada pór seu meri- 
do Francisco da Silva Torres — escrivão 
Motta. | (2598) 


Deixo a cada um de meus afilhados do BM o dia 7 de julho, pelas 9 horas da ma- 


&4 nhê, no tribunal da praça dos leilões, em 
S. João Novo, se ha-de procsder á arrema- 
tação voluntsria da quinta do Odteiro, fro- 


a estrada de Mo- 
de casas, hortas, terra 


2 db. 


reira, que 89 compõe 


|lavradia 6 de matto, com arvores de éspinho, 


tudo unido, com um campo fóra, defronte 

da noto, túdo livre e aludisl. Os titulos po- 
em ver-se na rua da Álegria n.º 281 ouno 

acto da arrematação. (2540) 


Venda de madeira 


Ã camara municipal de Ovar,daovidamente 
authorisada, faz saber que, no dia 27 
de julho e seguintes, ha-de srrematar os pi- 
nheiros situados no monte so nascenta da 
via fefres. A arrematação será foits em ta- 
lhões merendos pelá camara e calcula-se que 
o valor dos pinheiros (seculares em grande 
parte) é superior a 14;0008U0O réis. Conce- 
e a comara 0 praso de 3 ennos, à contar dá 
arrematação, para se (irar a madeira, O sr- 
rematante dará findor idoneo e conhecido 
pela camara e fará os pagamentos-por meio 
de letras assignadas no acto da arremateção, 
sendo q 1.º depois de passados 30 dias e os 
outros de 6 em 6 mezes. O pinhalestá con- 
tiguo á via ferrea, 9 dista da estação de 1 a 
4 kilometros. Toda a pessoa quê quizer exa- 
minar o que sa vende, póde dirigir-se ao 
guarda dos estrumadss, João Manso, mora- 
dor no mesmo pinhal, junto 4 Ponte-resda, 
ue está encarregado de dar os esclareci- 
entos precisos. 

Ovar, 22 de junho de 1865. 

k O presidents, 
João de Castro Corte Real. 

(2534) 
Guima- 
rães declara que de hoje em diante ge assi- 
guará Clemento Joaquim da Fonseca Guima- 


rães Meneres. 
“Porto, 30 de junho de 1865. (7607) 


Photographia Central 
SANCHES . 
RUA DO BOMJARDIM n.º 189 
PIRAM-SE retratos com todo o tempo e por 
pre 


ços muito modicos, desde as 7 horas 
da manhã até ás 5 da tarde. (562) 
Curso de escripturação 
commercial 
E REDUCÇÕES DO SEGUINTE | 
REDUccÃo das moedas estrangeiras e de 
*“. todos os pesos e medidas. 
Fórmula de letras de cambio e 
facturas, contas de venda, etc, etc. 
Escriptatação por partidas singollas e do- 
bradas. Tambem se lectiona em casa de 
alumno que queira aprender em sua casa. 
Quem quizer seguir está curso para 
uslquer ramo de commercio, rua de Santo 
Tidefonso n.º 30. (2608) 


Grande urgencia 
PRECISAS de 1:6005000 rs. dando-se de 


E (UEMENTE Jonquim da Fonseca 


da terra, 


garantia uma propriedade nova, eita na: ria, bolachinhas e biscoutos finos, doces e mendada pela sua superioridado 4 estrangeira, | ' 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle de agua e sal, de differêntes qualidsdes e oque é sabido pelos snrs. consumidores. 
(1082) na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) fetios, à preços rasoáveis. 


Ed 


te leite, na rua de | 


Agencia geral para arrumação de 
criados é criadas 
" OLIVEIRA, GONÇALVES & C.* ' 
Rua do Almada n.º 588 
O 


criados e criadas que precisem de arru- 
mação, dirigindo-so a esta agencia, a 
obterão com facilidade 6 gratuitamente. 

Os chefes de familia que receborem cria- 
dos ou criadas recommendados "por esta 
agencia pagarão 200 réis,conforme o regula- 
mento da mesma. — (2418) 


Deseja empregar-se 

UEM pretender um individuo de 38 so- 

“ nosde idade, que saba ler e contar, é 
com boss abonações, dirija-se á rua das Flo- 
res n.º 40, onde se lhe darão os esclareci- 
mentos. | (2539) 


Attenção 
TJMA senhora vinda de Lisboa, que sabe 
brunir e cozer com, perfeição, offerece à 
seu prestimo para modista ou casa particular : 
quem precisar falle na rua de S. Nicolau n.º 
24, 2.º andar. (2614) 


DRECISA-SE de um forneiro paratraba- 

lhar ém uma paderia em Brags: à quem 
convier dirija-sá «o Campo dos Martyrês da 
Patria n.º 4, defronte da capella de 8. José 


das Tsipas. - (2582) 
OAOda Rocha La- 
E mas annuncia & 


» todos os seus amigos e 
“NM freguezes que conti- 
núa com a sua corrida de diligencia diaria en- 
tre o Porto, Penafiel, Lixa e Amarante, sendo o 
escriptorio no Porto, rua de Santo Ildefonso 
n.º 4, defronte do hotel da Europa; a estação 
em Penafiel, no novo hotel Uentral, rãa For- 
mosa n.º 3; Lixa, na hospedaria do enr, Ma- 
noel Alves: em Amarante, casa dos BOIS. 


Cruz & Magalhães, sendo a estação aonde alli | 


param os carros, na hospedaria do snr. Joa- 
quim Pereira: além d'esta corrida, ha dous 
carros para fretar para qualquer parte, po- 


dendo os freguezes para isso dirigirem-se a | 


qualquer d'estes escriptorios, sendo os preços 


commodos. Os preços da diligencia do Porto | - 


para Amarante 15500 réis ede Amarante ao 
Porto 194000 réis. 

O annunciante,tendo todo o seu estabeleci- 
mento montado debaixo de boa ordem e com 
as mudas necessarias, tanto para a corrida 
como para os carros de aluguer, espera a con- 
correneia de todos os seus amigos e freguezes. 

(2594) 

PRECISA SE em casa de familia particular 

de um commodo decente (com mobilia ou 
sem ella) para morada de um homem gol- 
teiro, idoso e de probidade, onde lhe forneçam 
comida é os mais arrânjos necessarios, pa- 
gándo-se pontualmente qualquer tracto que se 
faça. A pessoa a quem convier dirija-se ao 


escriptorio d'esto jornal em carta fechada a 
P.M. | | 


(2613) 


a 1 
HOSPEDAGEM 
RETENDE-SE em casa particular, com 
quintal espaçoso e commodo, onde sômen- 
te recebam uma familia do tres pessoas. A 
quem convenha dirija-se ao escriptorio d'esto 
jornal com as iniciaes M. C. N. (2575) 


Viuva Pinheiro 
EM Santa Catharina, 119, tem muito bons 
quartos para hospedes — com comida ou 


sem ella. - (1896) 


hos visitantes da exposição inter-| 


nacional 
JoncE Shsw tem para alugar (desds julho 
? so fim de outubro) uma propriedade com 
muitos commodos,completamente mobilsda 
com sceio; é n'uma das principaes russ. 
Para tractsr, agencia de leilões, rua do 
Almada n.º 301. (2009) 


Casa para banhos em S, João da 
FOZ 
LUGA-SE a casa n.º 64, na rua Central, 
de S. João da Foz, com excellentes: com—- 
modos para numerosa familia, tem grande co- 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 
A chaveestána mégma ruan.º80. 
/ (2480) 


Banco Nacional Ultramarino | 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
VENDE inscripções de assentamento e cou- 
pois. Pb odor vm acido (9816) 


Acções e inscripções 
Joia ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, venda é cômpra acções do dliferentês 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


diem Ai e fe 
Venda de acções 
| rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
* ções dos Bancos União e Alliança, ingtri- 
pções.. : | = (1195) 


Depos o das verdadeiras aguas de 
Verim, de Entre-os-los,do Ge- 


rez e de Bem-saude. 
qoras excellentes aguas, colhidas nas suas 
proprias localidades, já se acham á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65, onde 
os snra. pharmacouticos, querendo, se podem 
sortir. E - [1908] 
Pomada do dr. Queiroz 
EMEPIO infsllivel, expérimentado ha 
' mais de 40 annos, para curar impigens 
e outres doenças de pelle. ixOrrA | 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
E Ti Esta pedida 8 de ii] 
a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de8. ieent E , 33-"Lisboa. 42) 


Pão trigo mais barato 
N paderia mecanica da rua fForihosa, 


o 
i 


junto á praça do Bolhão, vende-se: 
Pães grandes de 459 gram. (arratel). .. 40 rs. 
Ditos pequenos a 
mais fino » » cc DUIS. 
Ditos de semea  » ia “eae SU PO: 
Continua-so a vender na mesma pada- 


[2405] | 


| BANCO UNIÃO DO PORTO 


4 


" : 


- CAPITAL 5.000:0004000 
-REALISADO 3.000:0008000 | 
SEGUROS -DE VIDA EM MUTUALIDADE |. 


SOB A PROTECÇÃO DE 5. H. ELREI O SENHOR D. LUIZ | 


Numero de socios até 30 de junho 9:327 
— Capital sabseripto 3.185:7505000 Tui 
Inscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, 
— em Lisboa, 2.068:8095000 


A E 


As vantagens do emprego de capitaos em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colho o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 


resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, eu ambas |; 


as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
elos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 


esto motivo obrigados a págar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 


primento do compromisso social. | 

- Asliquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de ra ho ias 
d'esta natureza Aa der ig Ap É | ns; 
di Gaby 204] eu 5 annos gm 10 anxos um 15 annos em 20 ansos zm 2b ANNOS 


Por um menino de ldia a lanno,.. 1105000 4005000 9008000 2:0005000 4:7005000 
>». » de lannoa 2 > 908000 - 3008000 7508000 1:7008000 3:7008000 
» US de?» 48 5... -B6% 2908000 7208000 1:6008000 3:5005000 
oC» doB » n4 »i 86 2808000 . 7108000 1:5608000 3:4008000 
» » de 4.» al » «e  B6BO00 2705000 7008000 1:5508000 
Por uma pessoadelô » 220 » ... 868000 2705000 7005000 1:5403000 
» 1» UAM DADO Do 868 2708000 7103000 1:5605000 
» wa» 440 5... SBB 9705000 , 7208000 1:6008000 
s » do4 » 050 s,,. 904 8008000 7 505000 1:8005000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de e 
-— "604000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1505000 
1008000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 
1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 
2008000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 
2505000 ditor em 25 » de 6:0008000 a 8:8004000 


Minimo das entradas 65000 réis. 
Porto, 30 de janho de 1865. 
UI IDE A EIA MIST UA OS 165 A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 


José de Almeida Campos Junior. 

7 para tão util estabelecimento ou obter infor- 
ações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mé 1 e nas provincias aos agentes do mesmo 


mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 

Banco. qu em | (736) 
BRAZILIAN BANK LIMIT 
“SÉDE EM LONDRES 


LONDON & 
ca IXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INSLEZES Nº €6 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito'a praso fixo e em conta corrente. 
= - Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre 
cos e companhias. | 
Toma e sacca letras o dá cartas do credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, cencarrega-se em gerál de todos os negocios bancaes. (441) | 


“As pessoas que quizerem subscrever 
mações sobre 0 


a 5 


penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


MEDALHA ESPECIAL DÊ PRATA o MEDALHA GRANDE “URBA DE 
- "CONFERIDA POR EL-REL. a MERITO CONFERIDA 
, M DOS: E A o ASA, , EO : E POR EL-REI DOS 
PAIZEI-BAIXOS. MA) FARS ATT gm Dio vom BELGAS, 
EPE NE Ve ERROS VEJO US (4) VÊ) PAP 
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RACAIT(S, DIFINHAMENTO DAS CRIÁNCAS, 6 tidas AFFEÇUES ESCROFULOSAS, * 


A immensuravel superiõridade therapentica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. ds JONGA, da Haya, a tolas outras especias “do Olos ta), acha-se incontestavelmento: provada por 
innumeraveis testoninihos dos nais onimentes Membros das. Fuculdades: Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela, preferencia universal e vonda im mensa que hoje tem obtido em todas «us partes do Mundo, 

Este O'es-contên tos os principios medicinaes os mais activos e essenciaes em muito maior abur dancia 
doque outra especie qua'quer. Mr eq: 

Sua preza invariaval e excallancia uniforme sam-garântidas pele Dr, Dz Joxor, a primeira autoridade na 
matéria de Oleo de Figado dó Brealhao. ) ja | ahacrsa | 

Não tem gosto desagradave) ; toma-se com perfeita facilidade, e tão produz niausca. 

Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, É inquestionavelmente-o mais economico dos oleos desta classo, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampaila, o levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dt. de Joxam, é a Assignatiwra de seus Unicos Consignatarios, Ansar, HarrorD, EC» Sem estas Marca 
nenhum pode ser genuino, Acompanha cada gorrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 


dpprovação por Governos; Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientificos, e Direcções 4 


[') do Oleo. À ; 5] . | 
Eçs é cana sms UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


- ANSAR, HARFORD, E CO“, 77, STRAND. LONDRES. 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 
Depositos -- no Porto, pharmacia Ferreira, rug da Bainharia n.º 79. . 


“ BILHARES E MÓBILIA 


HUA DE ENTRE PAREDES Nº 56 A 6º 


se ane - 


dê bilháres Mr. Daugas Miranda lhe fizeram 
psra poder construir seus bilhsres com toda à solidez e per- 
feição, os quaes garante. Fe A pr | | 
“1 Os senhores que desejarem possuir um bom traste d'estes feito com esmero, ti- 
rando-se o melhor resultado do tabaleiro e tabellas (os quees competem com Us melhores 
bilharos estrangeiros), terão à hondade de dirigir-se ao seu estabslecimento é poderão 
peRmigaE, Alguns que se acham promptos, Os preços são rútis fevoraveis que o dos bi- 
heres francezes 0 ademais são garantidos pelo fabricante. pc 
Ha bilhares de diffarentos preços e gostos. 
- Emcarrega-se tambem de toda a quelidads do mobilia prrt ncente á sua arte para 
poder adornar uma cass com gosto e riquezi, para a qual exoprega finissimas e voriades 
(1390) 


madeires estrangéiras. Recebem-ss encommendas das províncias. | 
-Aimbroziana Soyer | Copiadores de cartas 
| DE NOVA INVENÇÃO . 


STA farinha, já bêm conhecida pelas mui- 
tas pessoas quo d'ella teem feito uso, é um cá 2h) eulia Pri vel 
alimento al ag À be padecer tosses, nr otra molhar o papel para ti- 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam-| - parade adro mu má 
mações do figado e do estomago, é outrás mo |, ig ec ná rua de Bellomônto. DE66)] 
légtias intestivaes. Vende-so em latas de 1e 2) (4000) 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 à 
Já. fas vo omiro (DOG) 


BAIXA DE PREÇO 
Deposito da acreditada fabrica d 
“E Beato, do Lisboa 
CIMA: DO MURO N.º 89 
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ANNUNCIOS MARFTISOS 
Liverpocel 
ha RD 


o O vapor ingles — 
: CINTRA, — Comman 
danto H. W. Lloyd, sa- 

hirá com brevidade. 


| PSRINHA da fabrica, bárrica.. 98500 | -Rara carga e pasiageiros, para o que têm 6k- 
mr Sade 3 5 roots CEO o REA do arstm como uma dispenseira, tra» 
ou oip 0 “IgSB E Ntaa SM ao 08 Daapano Do umaimiagao tu E Nord aa 

+ + 2travessão..,..... 83 

» AS TLÊENTE 68 5 

e Sad e LPP 58 


- Tomam-se ordens para d'alli ser carroga- | 
da directamente nós senhores que a preten- 
dam. A farinha d'esta fabrica torna-te recom- | 


O, 
BR 


dado. 


(1769) "Coverloy, rãa da Alfandega n.º 13, 


(ur) | MR 


Para carga traçta-se com o consignarwro Carlos ' 
(2000) ' 


seita 
- Londres 
mms “A escuna hollan —JACOMIS 
duram NA —, capitão B. H; Kuipér, saho 
a com brevidade. me: 
- q (2501) 


Londres 
Ro a A escuna ingleza—ONWARD-—, 
A y Mil capitão «+ saho com brevidade. 


| (2502) 
Londres 


me o Obrigue inglez—SIR WILLIAM 
esa PULTNEY—, capitão Goo Strachun, 
sy sahe impreterivelmente, por ei dias. 
PRAIA PIS qi : 4 À 149) 
Lo 
Bristol & Gloster 
” A escuna ingleza — WILLIAM 
Reta EDWARD,capitão D. Jones, espera-se 
oem aqui todosos dias para sabir com a 
maior brevidade possivel. (2338) 


Leith & New-Castle 
ita Gi -— À escuna hollandeza —HARBER- 
ária DINA — classificada no Lloyds” de 

as 


8 119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
Bim saho com brevidade. | - (2339 


pswich Yarmonth& 
Lyon. 


A escuna ingleza — RAVEN —:; 
o Classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
: * neladas, capitão G. G. Wright, espe- 
Mola ra-se aqui para sabir com brevidade, 
tendo a maior parte de carga engajada, 
(2840) 
Para carga tracta-se com o consipmátario 


| Carlos Coverley, ruas da Alfandóga 


n.º 13. 


o 
“Ilha de S. Miguel 
ES (6) palbabote — GRATIDÃO — a 
ph a, eabir com brevidade: para carga ou pas- 
MR eageiros dirija-se a Antonio Pereira 
pistas Santo Amaro & Irmão, Cima do Muro 
da Lada n.º 42, - (2545) 


RIO DE JANEIRO | 
dis A galéra- NOVA FAMA acha- 
da Só prompta a seguir viápem. Pedê-fe 

ao SOS snrS. carregadores a entrega de 
ssa seus conhecimentos e aos snrs. passá- 
geiros a de seus passaportes vindo realisar quanto 
antes suas passagens, no escriptório dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111' (defronté da 
fonte dos Ferros Velhos), no Porto, (1716) 


“Rio de Janeiro . 


A muito veleira e bem construi- 
», da galera— MARIA — , sabirá com 
uita brevidade para o porto acimá,. 
RSS cebe carga e passageiros, a pagar 
n'esta ou no Rio de Janeiro, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e tractamento. Caixa Clemente 
José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 28 a quem 
se deve dirigir quem quizer carregar du ir de passa- 
gem, - (2536) 


Ú Rio da Janeiro | 


Vai sahir com muita brevidade a 
RAR » nova barca — CLAUDINA — capitão 
De Arnellis. Quem na mesma quizer car- 
su Worm regar ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes comrmodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
zeira de Carvalho, rua de D. Pedro nº 12, Porto. 

| - (2448) 


Rio de Janeiro 


«pé A bem construida galera— AFRI. 
ata CA—, de 1.º classe vai sahir com mui- 
Sa va ta brevidade. Recebo carga e pasta- 
nani peirosa pagar n'este'ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º meza, 
e belicbes para os de proa. 
Tracta-se com Vinva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros nº 80 (2183) 


" Rio de Janeiro 


as A nova e mui veleira barca — 


Des 


Tobi AMELIA — vai gabir com muita bre- 
| sonho, ” wadade. Recommenda-se este excellen- 
matam tenavio aos snre. passageiros que quei- 
ram diri 


gire áquelle porto pelo bom tractamento e 


acommodações que tem, com beliches para og de 


prôa. Para carga e passageiros-tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
-— (1936) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
PÉ: 


Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
Re sóndomam ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 


ra 1,75 
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9 | beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 


caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
00, (1981) 


Grande do Sul 


= Opatacho — MARCIAL — sahirá 
ve com iuita brevidado tem a maior 
parte da carga prompta e para o com- 
sas pleto carregamento e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos e tracta- 
mento : caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (2426 


Bahia 


AS À 
a Os RS 1 


O brigue— AMELIA —, capitão 

1. Soccorro, sabirá com brevidade por ter 

Ra - a maior parte do carregamento prom- 

| é pto. Para Gi é e passageiros tracta- 

se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
n.º 19. (2549) 


— —— 


——-— 
Maranhão 

po A barca — ALFREDO —, capitão 

Am José Gonçalves Maia. 

o. Tete navio sabirá com toda a bre- 

vidados para Carga e passageiros tra- 


RAR 
ctá-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 


n.º 68 e 70, * 


Pernambuco 
Vai sabir com muita brevidade a 
A mui veleira barca—SYMPATHIA-—: 
PA o ado para carga e passageiros. tracta-se 
spas com Mancel Gualberto Soares, rus, ço 
Bellomonte n.º 77. ; “(1643 


"Pernambuco 


EE Vai sabir com muita brevidade o 
Esso veleiro briguo — ESPERANÇA — : 
Eat % quem no mesmo quizer carregar ou ir 
miss de passagem dirija-se ao escriptorio do 
caixa Sonres & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos. (2249) 


2 PURA 
A barca — AMAZONA —, capitão 
datam Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
usa ae” bir com brevidade. Recebe carga e pas- 
SMS pngejros: irá pio com 08 Caixá; Pinto 
& Rotha, no largo de S. João Novo n.º 2. (9179) 


rua o sabia 
* Onovo brigue — MARQUEZ DE 


aa SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
fm vu” Balthazar do Couto, tem pequena de- 


(189) 


o 


A 


» mora n'esta Para o resto da carga e 


vapor inglez — DI | passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves 
US, capitão: Woo: | rua da Reboleira n.º 19, “att” 


Responsavel M' S. Carqueja 


TYP.-DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


